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RESUMO 
 
 

TENÓRIO, Rafaela Mª de Mello C. A musealização no Memorial Denis Bernardes: o caso da 

Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha. 

Orientador: Prof. Dr. Márcio Rangel. UNIRIO/MAST. 2022. Dissertação. 

 

 

Museus universitários contribuem para a preservação do patrimônio cultural produzido na Universidade 

e atuam como mediadores entre suas coleções e a sociedade, conforme ocorre com o Memorial Denis 

Bernardes. Buscou-se caracterizar o processo de musealização da Coleção de Partituras da Banda de 

Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha no Memorial Denis Bernardes, da 

Universidade Federal de Pernambuco. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, bibliográfica, 

documental e pesquisa-ação e para tanto, foi apresentada a formação e a trajetória da Coleção, 

descrevendo o processo de musealização e a importância do Memorial nesse contexto. Desse modo, 

o supracitado processo oportunizou que esta Coleção, carregada de memória, tivesse sua narrativa 

construída, abandonando a sua função corrente e assumindo a função histórica, representando a 

vivência de uma Banda durante 150 anos da história de Pernambuco. A dissertação está estruturada 

em 3 capítulos, sendo eles: 1. Musealização de coleções; 2.  O Memorial Denis Bernardes – UFPE: 

memória institucional e musealização de coleções universitárias; 3. Coleção de partituras da Banda 

Capitão Zuzinha: sua trajetória e musealização no Memorial Denis Bernardes. A sistematização das 

informações existentes sobre esta coleção e a geração de novos dados sobre sua estruturação e 

relevância contribuíram para a sua valorização. 

 

Palavras-chave: Musealização de coleções; Coleção de Partituras; Memorial Denis Bernardes; Museu 

universitário. 
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ABSTRACT 
 
 
 

TENÓRIO, Rafaela Mª de Mello C. A musealização no Memorial Denis Bernardes: o caso da 

Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha. 

Orientador: Prof. Dr. Márcio Rangel. UNIRIO/MAST. 2022. Dissertação. 

  

 

 

University museums contribute to the preservation of the cultural, historical, scientific and technological 

heritage produced at the University and act as mediators between their collections and society, as is 

the case of the Denis Bernardes Memorial. We sought to characterize the musealization process of the 

Collection of Sheet Music of the Military Police Music Band of Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha 

at the Denis Bernardes Memorial, at the Federal University of Pernambuco. This is a qualitative-

quantitative, bibliographical, documentary and action-research research and for that, the formation and 

trajectory of the Collection was presented, describing the musealization process and the importance of 

the Memorial in this context. In this way, the aforementioned process allowed this Collection, loaded 

with memory, to have its narrative built, abandoning its current function and assuming the historical 

function, representing the experience of a Band during 150 years of the history of Pernambuco. The 

dissertation is structured in 3 chapters, namely: 1. Musealization of collections; 2. Denis Bernardes 

Memorial – UFPE: institutional memory and musealization of university collections; 3. Collection of 

scores by Banda Capitão Zuzinha: its trajectory and musealization at Memorial Denis Bernardes.The 

systematization of existing information on this collection and the generation of new data on its structure 

and relevance contributed to its valorization. 

 

Keywords - Musealization of collections; Sheet Music Collection; Denis Bernardes Memorial; University 

Museum. 

. 

   

 



VIII 
 

 

SIGLAS E ABREVIATURAS UTILIZADAS: 
 

 

ASCOM - Assessoria de Comunicação Social 
 
BC – Biblioteca Central 
 
BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento 
 
CAA – Centro Acadêmico do Agreste 
 
CAV – Centro Acadêmico de Vitória 
 
ICOM - International Council of Museums (Conselho Internacional de Museus) - órgão filiado 
à UNESCO 
 
ICOFOM - International Committee for Museology, ICOM (Comitê Internacional de 
Museologia do Conselho Internacional de Museus) 
 

LIBER - Laboratório de Tecnologia do Conhecimento 
 
MDB – Memorial Denis Bernardes 
 
MEC – Ministério da Educação e Cultura 
 
MuWOP - Museological Working Papers 
 
NRTVU - Núcleo de Rádio e Televisão  Universitárias 
 
NTI – Núcleo de Tecnologia da Informação 
 
PMPE - Polícia Militar de Pernambuco 
 
ProExC – Pró-reitoria de Extensão e Cultura 
 
PROGEPE - Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
 
SEGIC - Secretaria de Gestão da Informação e Comunicação 
 
SUPERCOM - Superintendência de Comunicação 
 
UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 
 
UR – Universidade do Recife 

  



IX 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

FIGURAS 

 

FOTOGRAFIAS 

 

  

FIGURA 1 –  GRÁFICO DE RELAÇÃO GÊNERO X 

PORCENTAGEM 

53 

FIGURA 2 –  PARCERIAS INTERINSTITUCIONAIS 55 

FIGURA 3 –  TRAJETÓRIA DA COLEÇÃO ATÉ A SUA 

PATRIMONIALIZAÇÃO NO MDB 

58 

 

FIGURA 4 –  PROCESSO DA MUSEALIZAÇÃO 61 

FIGURA 5 –  TELA DA PLANILHA DO EXCEL CONTENDO A 

DOCUMENTAÇÃO DAS PARTITURAS 

69 

  

FOTOGRAFIA 1 –  SITUAÇÃO DA COLEÇÃO ANTES DA 

TRANSFERÊNCIA 

54 

FOTOGRAFIA 2 – TRANSFERÊNCIA DA COLEÇÃO 57 

FOTOGRAFIA 3 – RECEBIMENTO DA COLEÇÃO 57 

FOTOGRAFIA 4 – EQUÍVOCOS OCORRIDOS NO PROCESSO DE 

CONSERVAÇÃO 

60 

FOTOGRAFIA 5 – COLEÇÃO EM SEU LOCAL DE ORIGEM 63 

FOTOGRAFIA 6 – CHEGADA DA COLEÇÃO NO MDB 63 

FOTOGRAFIA 7 – VISÃO GERAL DO MUSEU DA PMPE 65 

FOTOGRAFIA 8 – VISÃO FRONTAL DO MUSEU DA PMPE 65 

FOTOGRAFIA 9 – DETALHE DA BATUTA DO TENENTE JOÃO 

CÍCERO 

66 

FOTOGRAFIA 10 – COMPARATIVO ENTRE O 

ACONDICIONAMENTO INICIAL E O ATUAL 

68 

FOTOGRAFIA 11 – DETALHE DA IDENTIFICAÇÃO DAS CAIXAS 70 

FOTOGRAFIA 12 – ENTREVISTA CONCEDIDA À REDE GLOBO 

PARA MATÉRIA SOBRE A COLEÇÃO 

71 



X 
 

 

 

 QUADROS 

 

 
   
   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

QUADRO 1 –  RELAÇÃO ENTRE OBJETIVOS ESPECÍFICOS E 

INSTRUMENTOS DE PESQUISA E FONTES DE 

DADOS 

18 

QUADRO 2 - COLEÇÕES DO MEMORIAL DENIS 

BERNARDES E SUAS RESPECTIVAS 

DESCRIÇÕES 

42 

QUADRO 3 - INVENTÁRIO PRELIMINAR DAS PARTITURAS 50 

QUADRO 4 - SUGESTÃO DE CATEGORIZAÇÃO POR 

GÊNERO MUSICAL 

52 



XI 
 

 

   

   

   

SUMÁRIO 
 
 
 

INTRODUÇÃO................................................................................................................................................................ 2 

1  MUSEALIZAÇÃO DE COLEÇÕES ............................................................................................................................ 9 

2 O MEMORIAL DENIS BERNARDES E A MUSEALIZAÇÃO DE COLEÇÕES UNIVERSITÁRIAS ............ 22 

2.1 A trajetória da UFPE, a salvaguarda da memória institucional no Memorial Denis Bernardes e o 
exercício da função social das universidades ................................................................................................. 25 

3 COLEÇÃO DE PARTITURAS DA BANDA DE MÚSICA DA POLÍCIA MILITAR DE PERNAMBUCO – 
MAESTRO CAPITÃO ZUZINHA ............................................................................................................................... 37 

3.1 Formação e Trajetória da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco – 
Maestro Capitão Zuzinha antes de sua chegada no MDB ............................................................................ 37 

3.2 Trajetória da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro 
Capitão Zuzinha após a sua chegada no Memorial Denis Bernardes ..................................................... 47 

3.3 Etapas da musealização da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - 
Maestro Capitão Zuzinha ........................................................................................................................................ 50 

3.3.1 Aquisição ............................................................................................................................................................ 51 

3.3.2 Pesquisa ............................................................................................................................................................. 52 

3.3.3 Conservação ...................................................................................................................................................... 56 

3.3.4 Documentação ................................................................................................................................................. 57 

3.3.5 Comunicação ..................................................................................................................................................... 59 

CONSIDERAÇÕES FINAIS .......................................................................................................................................... 63 

REFERÊNCIAS .............................................................................................................................................................. 66 

ANEXO 1 Inventário preliminar da Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de 

Pernambuco................................................................................................................................................................. 74 

ANEXO 2 – Termo de custódia ............................................................................................................................. 163 

 
 
 
 
 



 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO  
 
 
 
 
 
 
 

 

 



2 
 

 

INTRODUÇÃO 
Empreender esforços no sentido de preservar bens custodiados por instituições de 

memória, públicas ou privadas, é papel imprescindível para a preservação da memória 

coletiva. Em consonância com isto, identificar e proporcionar a disseminação e uso desses 

estoques do conhecimento é dever patrimonial de unidades de informação para viabilizar a 

construção de novos conhecimentos. 

O Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade Federal de Pernambuco - 

SIB/UFPE, o Laboratório de Tecnologia do Conhecimento - LIBER e a Secretaria de Gestão 

da Informação e Comunicação - SEGIC (atual Superintendência de Comunicação - 

SUPERCOM), conscientes da premência em conservar e disseminar os recursos 

informacionais que preservam a história da instituição e de Pernambuco, criaram o Memorial 

Denis Bernardes (MDB), inaugurado em 18 de julho de 2013, e localizado na Biblioteca 

Central (BC) da Universidade. 

O MDB é composto por diversas coleções representadas pelos mais variados tipos 

documentais, dentre elas destacamos a Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia 

Militar de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha, que tem relevância não apenas por 

pertencer à Banda, mas por seu caráter simbólico, histórico e cultural. Diante de sua natureza 

complexa, por possuir características físicas particulares e uma trajetória histórica significativa 

para a música em Pernambuco, merece também atenção especial por conta do valor cultural 

para a cultura do Estado de Pernambuco.  

Neste sentido, esta pesquisa tem por objetivo geral caracterizar o processo de 

musealização da Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco 

– Maestro Capitão Zuzinha no Memorial Denis Bernardes. Os objetivos específicos são os 

seguintes: 

● Apresentar a formação e a trajetória da Coleção de Partituras da Banda de Música da 

Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha antes da sua entrada no Memorial 

Denis Bernardes; 

● Apresentar a trajetória da Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar 

de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha após a sua entrada no Memorial Denis Bernardes; 

● Demonstrar o papel do Memorial Denis Bernardes na musealização desta coleção.  

 

A coleção a ser estudada é constituída por mais de 64 mil partituras da Banda de 

Música da Polícia Militar de Pernambuco (PMPE) – Maestro Capitão Zuzinha e é composta 

por um conjunto de obras de gêneros musicais diversos, tais como valsas1, marchinhas2, 

 
1 “Dança e música em compasso três por quatro.” (BECHARA, 2011, p. 1125.) 
2 “Tipo de música carnavalesca.” (Ibidem, p. 810.) 
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dobrados3, polcas4, frevos5 de diferentes compositores do final do Século XIX ao início do 

Século XXI, incluindo originais e cópias manuscritas com anotações de regentes e músicos, 

além de reproduções impressas. 

A musealização das partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco 

(PMPE) será o objeto norteador desta investigação. A Banda foi oficialmente criada com o 

Decreto da Província de Pernambuco datado de 05 de novembro de 1873, inicialmente com 

o fim de atender as solenidades da Corporação. Entretanto, é possível assinalar alguns 

indícios da sua existência em anos anteriores à sua criação oficial. 

As partituras reunidas nessa coleção apresentam obras de compositores e regentes 

importantes para a cultura pernambucana. Destacamos, as composições do Capitão José 

Lourenço da Silva, mais conhecido como Capitão Zuzinha, que participou da sistematização 

da “Marcha Pernambucana” no Século XIX e sua transformação no que hoje conhecemos 

como o “Frevo”, além de outros importantes compositores e regentes como Zumba, Maestro 

Duda, Levino Ferreira, Capiba e Nelson Ferreira. 

A sistematização das informações existentes sobre esta coleção e a geração de novos 

dados sobre sua estruturação e relevância contribuirão para a sua valorização e musealização 

no local em que está abrigada, ou seja, no Memorial Denis Bernardes na Universidade Federal 

de Pernambuco. O MDB tem 9 (nove) anos de existência e assume atualmente uma posição 

estratégica na UFPE contribuindo para a preservação de coleções, além de desenvolver 

pesquisas sobre suas coleções e divulgar esse patrimônio por meio de publicações e 

exposições. Em 2019, foi admitido como membro da Rede de Museus, Coleções Visitáveis e 

Galerias de Arte da UFPE, por ser reconhecido como um espaço de memória desta 

Universidade, custodiando 23 (vinte e três) coleções, compostas por suportes informacionais 

variados, como livros, correspondências, documentos manuscritos ou não, objetos 

tridimensionais, discos em vinil, cd’s, fitas k7, VHS, Umatic e Betacam, fotografias, obras de 

arte, partituras, mapas, plantas, entre outros.  

Devido a características tão diversas, entende-se que “a falta de uma concepção clara 

do que possui valor histórico ou artístico, do que pode ser considerado patrimônio, também 

deve ser visto como um elemento determinante na heterogeneidade de determinadas 

coleções” (RANGEL, 2011, p.304). Assim configura-se o acervo do MDB, com suas 

peculiaridades na formação de cada coleção e apresentando-se heterogêneo em seus 

suportes documentais. 

 
3 “Marcha militar de ritmo rápido.” (Ibidem, p. 536.) 
4 “Dança e música polonesa, de andamento rápido.” (Ibidem, p. 934.) 
5 Dança e música originárias do Estado de Pernambuco, rítmica e de andamento rápido. (Ibidem, p. 658.) 
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Ao se desenvolver uma pesquisa no campo da museologia, relacionada a coleções, 

torna-se fundamental trabalhar com os conceitos de museu, musealização e patrimônio. 

Segundo Lima (2012),  

a forma e o sentido cultural construídos para criar e estabelecer a ideia de 
‘preservação’ e ‘transmissão’ do bem consolidaram a base do pensar e do 
agir que se identifica no conceito de Patrimônio, seja na condição de 
elemento musealizável ou quando já se apresenta musealizado, isto é, sob a 
forma de Museu (LIMA, 2012, p.33).  
 

Em seu artigo “Museologia-Museu e Patrimônio, Patrimonialização e Musealização: 

ambiência de comunhão”, a autora faz um estudo sobre termos e conceitos que serão 

utilizados para a pesquisa, contribuindo para as definições de museu, musealização e 

patrimônio. 

Segundo Motta (2015), é preciso compreender as ligações entre os conceitos, suas 

dimensões e limites.  

Entendemos museus e patrimônios como mediadores, simbolicamente 
construídos, com o objetivo de pôr em relação e/ou em ligação elementos 
referenciais no pensamento humano. Seus processos de institucionalização 
– a musealização e a patrimonialização, respectivamente – permitem que as 
informações contidas nesses bens possam ser comunicadas para (e com) a 
sociedade através do tempo e das especificidades sociais. (MOTTA, 2015, 
p.13) 

 

Assim, tais patrimônios permitem a materialidade das memórias individuais e coletivas 

no presente e para o futuro, agregando outros usos e sentidos para objetos funcionais e 

trazendo-os para o amparo de instituições de memória, que resguardarão a sua integridade 

física e informacional. (LIMA, 2012, p.40) 

É possível pensar que no frevo, na marcha e na música sinfônica, a música popular 

brasileira permanece presente de forma marcante e que para preservar esse patrimônio 

cultural, faz-se necessário analisar historicamente como a Coleção de Partituras da Banda de 

Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha se formou e qual 

trajetória percorreu, desde a sua criação até os dias atuais, momento em que passa a ter valor 

histórico ao perder a função de uso diário na rotina da banda e compõe o acervo de um museu, 

ganhando nova função na preservação da memória. 

Assim sendo, a coleção de partituras que constitui o objeto da pesquisa, faz parte da 

memória da música, sendo um patrimônio material cultural com estreitas relações com o 

imaterial a ser disponibilizado para a sociedade. Mas sobretudo, um aporte de informações 

que servirão de insumo para outras pesquisas acadêmicas, inclusive para as pesquisas do 

departamento de música da Universidade Federal de Pernambuco, que terão mais facilidade 

de acesso e visibilidade desse conteúdo, ainda tão pouco utilizado devido às suas condições 

precárias atuais. Por esta razão e pela importância destes registros que compõem a memória 
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musical brasileira, esta proposta se apresenta como fundamental para a compreensão, 

preservação e divulgação desta coleção. 

  A trajetória da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão 

Zuzinha faz parte do contexto pelo qual o Estado de Pernambuco e o país como um todo 

passaram, nos seus 149 anos de existência. Considera-se que tal coleção pode fornecer 

instrumentos estratégicos para a compreensão de fatos e acontecimentos da nossa história.  

Neste sentido, uma pesquisa acadêmica, como a que realizamos, contribui para uma maior 

visibilidade do acervo à sociedade e à própria universidade, tornando-se, assim, Patrimônio 

da UFPE.  

  O gênero musical mais significativo na coleção é o frevo, que corresponde a 40% de 

todas as quase 64 mil partituras. Dentre todos esses documentos, há a possibilidade de que 

haja composições de frevo, sob a definição de gênero dobrados ou marchas, escritas antes 

da data oficial instituída quando da primeira aparição da palavra “frevo” em jornais da época, 

que foi dia 09 de fevereiro de 1907. Com base em tais afirmações, justifica-se a relevância 

desta pesquisa, com a intenção de dar visibilidade e acesso a informações históricas e que 

se apresentam como referencial cultural para as pesquisas em realização, sobretudo nas 

universidades. 

  A questão que norteou a pesquisa foi “Como os processos de musealização na 

Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro 

Capitão Zuzinha contribuem para o fortalecimento da identidade institucional do Memorial 

Denis Bernardes?” e a hipótese utilizada foi que “Os processos de musealização da Coleção 

de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão 

Zuzinha possibilitam ao Memorial Denis Bernardes a consolidação de sua atuação em ações 

museológicas.”  

  Para o desenvolvimento da pesquisa, foi necessária uma estratégia metodológica que 

possibilitasse o alcance dos objetivos propostos. Neste sentido, esta pesquisa teve o caráter 

qualitativo, de cunho bibliográfico, documental e pesquisa-ação e quanto ao instrumento de 

coleta de dados foi utilizada a análise documental. Para tanto, foi estruturada nas seguintes 

etapas:  

 

Etapa 1: Elaboração do Quadro Teórico de Referências 

● Pesquisa em bases de dados especializadas sobre o tema; 

● Identificação, leitura e fichamento de textos relacionados ao objeto de estudo e 

objetivos da pesquisa. 

Etapa 2: Relato da trajetória e formação da coleção 

● Pesquisa e análise documental. 
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Etapa 3: Demonstrar o papel do Memorial Denis Bernardes na musealização  

● Descrição dos processos de musealização de coleções (Aquisição, Pesquisa, 

Conservação, Documentação e Comunicação) realizando um comparativo com o que 

já é realizado no MDB. 

● Análise do papel do Memorial Denis Bernardes e a importância deste no processo de 

musealização de coleções. 

 

Para elaboração do quadro teórico de referências, etapa 1, foi realizada pesquisa em 

bases de dados especializadas sobre as temáticas Patrimonialização, Musealização, Acervos 

musicais e Coleções de partituras (Web of Science e Scopus) e bases de dados nacionais. 

Para o relato da trajetória e formação da coleção, além da pesquisa bibliográfica, foi 

realizada a pesquisa e análise documental da coleção de Partituras da Banda de Música da 

Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha. A pesquisa bibliográfica foi 

realizada para dar estrutura aos argumentos da pesquisa. A pesquisa e análise documental 

foi feita nos documentos do próprio acervo sob custódia do Memorial Denis Bernardes e do 

Museu da Polícia Militar de Pernambuco. Neste contexto, o enfoque dado no Memorial Denis 

Bernardes foi nas Partituras, enquanto que no Museu da Polícia Militar de Pernambuco foi a 

documentação histórica da Banda de Música. 

Na etapa 3 foi realizada a descrição dos processos de musealização de coleções 

(Aquisição, Pesquisa, Conservação, Documentação e Comunicação), conforme Cury (2005) 

e a comparação destes processos de musealização com o que já ocorre com a Coleção de 

Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha. 

Esta etapa focou-se em analisar o papel do Memorial Denis Bernardes e a importância deste 

no processo de musealização de coleções. Neste seguimento, segue abaixo o quadro 1 que 

apresenta a relação entre objetivos específicos e instrumentos de pesquisa e fontes de dados 

utilizados para o desenvolvimento deste trabalho. 
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QUADRO 1 – RELAÇÃO ENTRE OBJETIVOS ESPECÍFICOS E INSTRUMENTOS DE PESQUISA E 

FONTES DE DADOS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS INSTRUMENTOS DE 
PESQUISA 

FONTES DE DADOS 

Apresentar a formação e a trajetória 
da Coleção de Partituras da Banda 
de Música da Polícia Militar de 
Pernambuco – Maestro Capitão 
Zuzinha antes de sua entrada no 
MDB; 
 
Apresentar a trajetória da Coleção de 
Partituras da Banda de Música da 
Polícia Militar de Pernambuco – 
Maestro Capitão Zuzinha após a sua 
entrada no MDB; 
 

Pesquisa Bibliográfica 
Pesquisa Documental 
Análise Documental 

 

● Bases de dados 
especializadas. 
● Coleção de Partituras 
da Banda de Música da 
Polícia Militar de Pernambuco 
– Maestro Capitão Zuzinha, 
situado no Memorial Denis 
Bernardes. 
● Museu da Polícia 
Militar de Pernambuco. 

Demonstrar o papel do Memorial 
Denis Bernardes na musealização 
desta coleção.  
 

Pesquisa-ação 
Pesquisa Bibliográfica 
Análise Documental 

 
 

● Coleção de Partituras 
da Banda de Música da 
Polícia Militar de Pernambuco 
– Maestro Capitão Zuzinha, 
situado no Memorial Denis 
Bernardes. 
● Memorial Denis 
Bernardes. 

Fonte: a autora, 2022. 

 

  Diante desse panorama, abordamos no Capítulo 1 – Musealização de coleções todo 

o referencial teórico necessário para a compreensão do universo em que a pesquisa está 

inserida, sendo ele Musealização, Patrimonialização, Coleções, Biografia dos objetos e 

Coleção de Partituras. Este capítulo foi elaborado com base nas pesquisas bibliográficas 

realizadas nas bases de dados especializadas. 

  No capítulo 2 - O Memorial Denis Bernardes – UFPE: memória institucional e 

musealização de coleções universitárias, descrevemos o contexto no qual o MDB está 

inserido – Universidade Federal de Pernambuco, Biblioteca Central – especificando a 

importância da existência e o reconhecimento deste como Museu universitário, quais 

dificuldades enfrenta e a sua participação no cenário de resgate de memória da Universidade. 

  Finalmente no capítulo 3 - Coleção de partituras da Banda Capitão Zuzinha: sua 

trajetória e musealização no Memorial Denis Bernardes, narramos toda a trajetória da Coleção 

em dois momentos, em sua formação antes de sua chegada ao MDB e após a sua chegada, 

incluindo a apresentação de cada etapa da musealização e como elas têm sido desenvolvidas 

no MDB. 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1  
MUSEALIZAÇÃO DE COLEÇÕES 
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1  MUSEALIZAÇÃO DE COLEÇÕES 

Desde a Antiguidade muitas definições e conceitos de Museu vêm sendo elaborados 

e alterados de tempos em tempos. Inicialmente representados, para alguns autores da 

Museologia, através do “Templo das Musas” (Grécia) e da “Biblioteca de Alexandria” (Egito), 

que há mais de dois mil anos, significavam espaços de inspirações do saber e preservação 

da memória frequentados por mestres, intelectuais e interessados pelas artes, onde se 

destacavam “o zelo por proteger e tutelar objetos, procedimento que subentende a prática de 

guardar conservando” (LIMA, 2012, p.39). 

Até cinco décadas atrás, o conceito de Museu se confundia com o de um 

estabelecimento tradicional que abriga objetos de coleções patrimoniais, e a Museologia era 

vista como uma ciência da documentação, cuja tarefa seria dar acesso, colecionar e conservar 

objetos como fontes primárias (SCHEINER, 2005). Porém, com os estudos teóricos que foram 

se desenvolvendo ao longo dos anos percebe-se que a definição de Museu ultrapassa os 

limites físicos e tem como função conferir musealidade aos objetos e bens, sejam estes 

tangíveis ou intangíveis, que podem estar reunidos em forma de coleções, públicas e/ou 

particulares. 

  A musealidade imprime valor ao objeto, possibilita a mudança de realidade, 

(re)construindo a sua vivência num ambiente que o torna musealizado. Como nos explica 

Lima:  

A musealidade é um atributo que assume caráter definidor e valorativo, uma 
‘especificidade’ outorgada por condição do campo da Museologia pela sua 
via expressiva de representação, o Museu, elemento mediador junto ao meio 
social da percepção do real através da ‘sua’ realidade construída; assentada 
no elenco de bens culturais e naturais no seu espaço teórico e prático de ‘ser’ 
e, ao mesmo tempo, ‘tratar’ o patrimônio, isto é, a herança coletiva. (LIMA, 
2013, p.52) 

 

Presenciamos, então, nas últimas cinco décadas, mudanças significativas nos 

modelos das sociedades contemporâneas, principalmente no que diz respeito ao campo das 

ciências sociais e humanas. Todas essas mudanças foram observadas também no campo da 

Museologia, cujos termos como objeto, patrimônio e museu possuem significados diferentes, 

não devendo, portanto, ser interpretados como conceitos estanques. Na fundação do Comitê 

Internacional para a Museologia (ICOFOM)6, ainda na década de 1970, cujo objetivo era 

discutir, definir e especificar os fundamentos teóricos da Museologia, foram apresentadas 

 
6  “O Icofom, Comitê Internacional para Museologia, é um dos 31 comitês que compõem o Icom, 
Conselho Internacional de Museus.  Criado em 1977 na décima segunda assembleia geral do Icom em 
Moscou, como o   objetivo   de   discutir   teoricamente   o   campo   dos   museus, teve grande 
importância no desenvolvimento e concepção de uma visão da museologia em âmbito internacional.” 
(RANGEL, 2015, p.413) 
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duas correntes antagônicas que se estabeleceram na tentativa de contextualizar o papel do 

Museu dentro da sociedade atual. Vários pesquisadores da área museológica trouxeram 

preciosas contribuições a fim de se chegar a um conceito concreto do que viria ser a 

Museologia: um campo disciplinar autônomo ou meramente um pensamento filosófico? 

Zbyněk Zbyslav Stránský (1926-2016), museólogo tcheco, é considerado por muitos o 

“pai da museologia” por haver desenvolvido um trabalho sistemático, tendo como motivação 

a criação do corpus científico para o campo da Museologia, acreditando que era capaz de 

criar um sistema próprio de pensamento, com base em conceitos específicos. (SOARES, 

2017) Segundo Soares:   

Primeiro, havia os museus. Depois, a Museologia. No meio, estava, e de 
algum modo ainda está, o pensamento geminal stranskiano como o elemento 
que faltava para a nossa estruturação disciplinar. Para além de defender a 
Museologia como ciência, as ideias de Stránský deslocaram o foco dos 
estudos de museus das coleções e dos museus em si para os processos que 
os constituem: musealia, musealidade e musealização seriam os seus 
conceitos-chave para entender tal processo de atribuição de valor às coisas. 
Esse químico criou um novo ramo de estudos, inaugurando uma escola 
museológica e provocando o despertar de uma consciência teórica para a 
Museologia, atualmente indispensável para qualquer estudo nessa área. 
(SOARES, 2017, p. 405)  

 

Outro autor que se debruçou sobre o tema foi Tomislav Sola, cujos trabalhos são muito 

questionadores do modo como se tentava entender a museologia como campo disciplinar e o 

próprio museu. Em um de seus artigos, ele afirma que “a museologia tradicional ainda está 

marcando tempo, apenas documentando a história dos museus e listando suas funções” 

(SOLA, 1987, p. 45). E afirma que apesar dos esforços do Conselho Internacional de Museus 

(ICOM), através do ICOFOM e do MuWOP - Museological Working Papers, é “tempo de 

buscar uma nova teoria”. Ele afirma a necessidade de desmistificação do objeto de museu, 

trazendo a ele novas qualidades contextuais e conceituais, afirmando que o objeto da 

museologia é um “museu em transformação”, um “patrimônio em movimento” e sugere uma 

nova abordagem, através da Patrimoniologia (Heritology), o estudo da herança, que teria 

como fundamento o patrimônio (SOLA,1987, p.45).  

Nessa abordagem o “patrimônio” serviria para incluir todas as instituições que 

trabalham com a informação, em nível de registro das atividades humanas, em cada época, 

e o museu seria apenas uma das muitas formas pela qual o homem se relaciona com este 

patrimônio. O poder do museu residiria em sua capacidade de comunicação e a natureza 

informativa das suas peças. Porém para o futuro, Sola vislumbrava a necessidade de um 

museu que iria além das suas funções básicas, que não fosse apenas a prática de uma teoria 
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e cita como inspiração o museu imaginário de André Malraux, um museu capaz de criar um 

estado de sensibilidade e consciência em toda herança humana (SOLA, 1987). 

Na América Latina, os trabalhos de Teresa Scheiner se debruçam, entre outros temas,  

sobre a ideia de museu como fenômeno e todas as suas manifestações, visando aproximar a 

museologia da filosofia, fazendo assim da própria teoria a base da disciplina. Baseada nas 

ideias de Stranksy, Desvallés e Sola, afirma que para desenvolver o campo da museologia é 

necessário trabalhar com os paradigmas do pensamento contemporâneo, que incluem os 

conceitos de musealidade, imaterialidade e patrimônio. Para Scheiner (2010), o museu é: “um 

fenômeno ou evento, identificável por meio de uma relação muito especial entre humano, 

tempo, espaço e memória, chamada musealidade. A base conceitual do museu é a 

espontaneidade. Sem criação, não há museu” (SCHEINER, 2010, p. 102).  

O museu-fenômeno estudado por Scheiner tem a sua substância básica na 

musealidade e se desenvolve de maneira contínua, em processo, e com ênfase na 

comunicação e nas relações sociais. Nesse contexto, as diferentes representações de museu 

são apenas variadas formas de apresentação do fenômeno, que irão se moldar a diversos 

tempos, lugares e características sociais dos distintos grupamentos humanos; o museu 

fenômeno é lugar de relação da humanidade com seu meio, natural, social ou cultural, na 

constante criação e recriação da sua identidade (SCHEINER, 2010).  

Partindo dessa premissa, a museologia pode ser entendida como campo disciplinar 

que estuda a relação entre o fenômeno museu e suas diferentes aplicações para realidade. 

Para Scheiner (2010), o estudo da museologia irá se debruçar sobre algumas relações 

específicas: (i) o museu e a realidade; (ii) museu e sociedade (componentes históricos e 

antropológicos); (iii) museu e informação (para construção de terminologia específica do 

campo); (iv) museu e criatividade (museu como processo contínuo de desenvolvimento, 

inovação, criação, experimentação e exploração); (v) museu e patrimônio em todas as suas 

representações. (SCHEINER, 2010) Já para Mairesse (2010): 

Bem antes de se chegar a um conceito definitivo sobre o termo Museu, vários 
teóricos destacaram características relevantes desse espaço tão 
representativo, presença secular em todas as civilizações, que inicialmente 
nos reporta à seguinte perspectiva: No início parece que o mouseion grego 
antigo, o “templo das musas”, tinha muito pouco em comum com os museus 
de hoje e que a origem do conceito teve mais a ver com a história das 
coleções. Parece que seria melhor fazer referência à Pinakotheca na 
Acrópole ateniense, ao Tesouro dos atenienses em Delfos, ou ao Shosoin 
construído no Japão após a morte do imperador Shomu em 756, ao invés do 
Mouseion de Alexandria. (MAIRESSE, 2010, p.20)  

 

A Museologia corresponde a um campo de caráter transdisciplinar, amalgamada com 

outras ciências, dedicada ao estudo da relação específica entre o Homem e o Real, tendo 
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como objeto de estudo o fenômeno Museu. Dessa forma o campo da Museologia, vem 

travando uma luta hercúlea com as demais disciplinas nos campos das ciências sociais 

aplicadas, a fim de se estabelecer como uma área ou campo disciplinar, capaz de fornecer as 

bases teóricas necessárias para o trabalho prático em museus e invocando a sua devida 

importância dentro das áreas supracitadas. De acordo com a mais recente concepção do 

ICOM (2007),  

Museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da 
sociedade e seu desenvolvimento, aberto ao público, que adquire, conserva, 
pesquisa, comunica e exibe a herança tangível e intangível da humanidade e 
seus ambientes para fins de educação, estudo e diversão. (ICOM, 2007).  

 

Scheiner (2014) aponta aspectos conceituais passíveis de acarretar mal-entendidos 

acerca do campo da Museologia. Afirma que o primeiro traço a ser observadp está relacionado 

à crença de que o museu seria apenas uma instituição, o que já foi amplamente discutido e 

difundido em encontros do ICOFOM. Sinaliza, ainda, uma segunda perspectiva que seria a 

vinculação da origem do Museu a um ‘templo das musas’ e a origem de um ‘museu moderno’ 

ou ‘museologia moderna’ às práticas renascentistas, desdobradas numa perspectiva 

patrimonialista que teria sua razão de ser no âmbito de uma sociedade essencialmente 

voltada para o capital. (SCHEINER, 2014, p.4645)  

Essa ideia de onde poderia ter surgido o museu, aparece na Grécia Antiga, onde 

associa-se a Mouseion que era o Templo das Musas, um espaço onde se reuniam os 

pensadores cujas palavras cantadas eram vistas como as manifestações das musas, as quais 

estão dentro de todos nós e falam por nossa voz. Ainda nessa perspectiva, Scheiner (2014) 

aponta um terceiro equívoco conceitual que seria “confundir Museu (fenômeno) com museus 

(manifestações do fenômeno); Museologia com prática em museus; e Museologia com 

narrativas sobre museus.” (SCHEINER, 2014, p.4645)  

Pois que a Teoria da Museologia não mais permite que se pense uma relação entre o 

‘templo das musas’, muito menos uma instituição apenas voltada para o acúmulo de objetos. 

Assim, tanto a vinculação da origem do museu, advindo do “templo das musas” quanto a 

concepção de museu como uma instituição, numa perspectiva patrimonialista, são 

equivocadas do ponto de vista conceitual. Sabemos ser mais fácil identificar o Museu pela 

sua forma institucionalizada e pela presença de coleções, como vem sendo feito de forma 

hegemônica há alguns séculos. Mas tomar o todo por uma das partes constitui equívoco 

epistêmico, uma crença já não mais possível de sustentar no ambiente contemporâneo de 

pensamento, onde tudo é relativizado e percebido em processo. Ora, se o Museu é visto 

(como deve ser visto, hoje), mesmo que por um grupo de pesquisadores do campo, como 

fenômeno, fluxo, instância de encontro, evento, acontecimento, ele é mais amplo e livre do 
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que se percebe, é todo potência e como tal, tem uma força e um poder mobilizador que são 

intrínsecos a sua própria essência. (SCHEINER, 2014)  

Rangel (2013) analisa a questão explícita de que não há na museologia uma 

concepção comum em que os teóricos possam se debruçar ao discutir sobre a área. “Prática 

de museus, ciência de museus, ciência aplicada, ciência independente, arte, disciplina 

sociocientífica, entre outras compreensões, tudo isto caracteriza a dificuldade epistemológica 

existente no campo.” (RANGEL, 2013, p.414) Tudo isso, então, resulta na constituição do 

universo heterogêneo de formações e experiências dos profissionais que se empenham no 

aprofundamento de tais questões. 

Acerca dessa migração de foco do estudo dos museus, sendo direcionado para o 

âmbito das relações humanas e materiais, Rangel (2013, p.414) alerta para o fato de que “o 

abandono do museu como objeto de estudo da museologia desestruturou as fronteiras que 

nos permitiam atuar dentro de um universo previamente delimitado, ou seja, os museus e 

suas coleções”. Contrapondo as ideias de Scheiner (2014), afirma ainda que tal abandono 

precisa ser revisto, sobretudo “o de reconhecer o museu como objeto de estudo da 

museologia” (RANGEL, 2013, p.415),  

Para compreender os museus em todos os seus aspectos, torna-se necessário que 

sejam realizadas pesquisas complexas. Concordamos com Rangel (2013) quando aponta 

que, enxergar o museu como alvo de nossos esforços não diminui a grandiosidade da 

museologia. De maneira oposta, parece ressuscitar valores e modos de atuar desta 

percepção num diálogo com outras áreas do conhecimento. O autor afirma ainda que existe 

o que ele define como “malabarismo conceitual” que tem por consequência a ocorrência maior 

de transtornos do que de benefícios para o campo. (RANGEL, 2013, p.415) 

Com o intuito de minimizar estes transtornos, Rangel (2013) sugere então uma 

reaproximação do museu, com o intuito de enxergá-lo como matéria-prima, sendo insumo 

para o trabalho e o desenvolvimento da museologia, provocando discussões e reflexões 

necessárias para a “elaboração de um modelo conceitual que possa atender ao campo”. 

(RANGEL, 2013, p.416) 

Para que seja possível reflexionar sobre museu e museologia, entende-se necessária 

a discussão acerca do conceito de musealidade (“muzealita”), como a “qualidade” ou o “valor” 

de museália, que aparece na obra de Stránský pela primeira vez em 1970, sendo então 

defendido como o verdadeiro objeto de interesse da Museologia. A ideia de museália, leva 

Stransky posteriormente a deslocar o objeto da Museologia do museu, como instituição, para 

a musealidade – entendida como um “valor documental específico”. A musealização, para 

Stránský, foi definida como “a aquisição da qualidade museal”, “uma expressão da tendência 
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humana universal de preservar os elementos da realidade objetiva que representam os 

valores culturais que o homem, enquanto ser cultural, tem a necessidade de conservar de 

acordo com seu próprio interesse” (SOARES, 2017, p. 146).  

A partir desse conceito, Stransky considera que o objeto da museologia deverá ser 

centrado no que condiciona ou não a musealidade, sendo o museu apenas um meio de pensar 

a sociedade. Assim sendo, a Museologia é o estudo da relação entre a humanidade e a 

realidade, que tem o seu foco de estudos na musealidade das coisas, a qual lhes atribui um 

valor de categoria (fato museal) que pode variar de acordo com a visão semiológica de cada 

grupo. Essa valoração que se obtém pela musealidade deriva do desejo de se documentar, 

preservar e difundir um determinado patrimônio, em cujo processo devem ser considerados o 

tempo e o espaço dentro da história e da memória daquela sociedade específica e o museu 

será o meio pelo qual vai se dar essa transmissão da relação entre o homem e o real, 

constituindo, dessa forma a musealização. 

O processo de musealização é um procedimento específico do campo da museologia 

que imprime ao bem cultural um caráter diverso da sua função, sendo composto por um 

conjunto de ações sintetizadas e estabelecidas conforme os princípios e procedimentos 

técnico-conceituais (linguagem especializada e profissional) de domínio museológico, 

fundamentadas nas diretrizes e regras sedimentadas na trajetória das práticas diárias de 

museólogos e profissionais de Museu. (BESSA; LIMA, 2018). 

  Com base em tais preceitos, Desvallées e Mairesse (2013) definem musealização 

como “a operação destinada a extrair, física e conceitualmente, uma coisa de seu meio natural 

ou cultural de origem e dar-lhe um estatuto museal, transformá-lo em musealium ou museália, 

[...] fazê-la entrar no campo do museal”. (DESVALLÉS; MAIRESSE, 2013, p.42) Os autores 

fazem referência à atribuição de valores que transmutam o objeto retirado de seu contexto, 

para que se transforme numa museália, objeto de museu, impregnado de informações que 

conferem uma realidade (re)construída. 

Contudo, tal processo não se dá apenas num ato de transferir o objeto de lugar, como 

afirma Stránsky (1995), explicitando que a musealização vai muito além de apenas guardar 

algo no museu. Não é a mudança de estado do objeto e sim todo o processo de interpretação 

e ressignificação construído que o transforma em museália, conferindo musealidade ao 

patrimônio.  

Por meio da mudança de contexto e do processo de seleção, a 
“thesaurização” e de apresentação, opera-se uma mudança de estatuto do 
objeto. Seja este um objeto de culto, um objeto utilitário ou de deleite, animal 
ou vegetal, ou mesmo algo que não seja claramente concebido como objeto, 
uma vez dentro do museu, assume o papel de evidência material ou imaterial 
do homem e do seu meio, e uma fonte de estudo e de exibição, adquirindo, 
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assim, uma realidade cultural específica (DEVALÉES; MAIRESSE, 2013, p. 
57).  

Cury (2005) também entende a musealização como essa valorização dos objetos que 

ocorre com a mudança do estado do objeto de uso corrente para uma ressignificação que 

extrapola os limites da utilização para qual foi criado, iniciando-se na “valorização seletiva, 

mas continua no conjunto de ações que visa a transformação do objeto em documento e sua 

comunicação”. (CURY, 2005, p.25) 

Esse processo que constitui a musealização é explicitado por Cury (2005) em etapas, 

sendo elas: aquisição, pesquisa, conservação, documentação e comunicação. Essa 

esquematização será utilizada para permear a descrição das ações relacionadas à Coleção 

de partituras da Banda de Música da PMPE, no capítulo 3 desta dissertação. Tais etapas são 

contínuas e acontecem de forma cíclica, permitindo que as informações sobre o objeto 

permaneçam sendo retroalimentadas. 

Para entender o conceito de ‘coleção’, dialogaremos com autores que discutem e 

definem o termo. Um dos autores clássicos, Pomian (1984), historiador francês, discute a ideia 

da perda da função de uso do objeto, o consagrando como objeto de coleção, ou seja, 

reforçando neste novo arranjo o seu valor simbólico. Nesse sentido, os objetos, em âmbito 

museológico, deixam de exercer a função para a qual foram criados e passam a ter sentidos 

e valores agregados. O autor afirma que coleção é “conjunto de objetos naturais ou artificiais, 

mantidos temporária ou definitivamente fora do circuito de atividades econômicas, sujeitas a 

uma proteção especial, num local fechado preparado para esse fim e expostos ao olhar do 

público” (POMIAN,1984, p.53).  

É importante ressaltar que os objetos que formam as coleções são impregnados de 

valores adquiridos por meio dos processos de musealização, quando muitas vezes perdem a 

sua utilidade, mas são imantados de significado, proporcionado pelos usos e histórias 

vivenciadas pelos seus proprietários, tornando-o singulares.  

No museu nos defrontamos com objetos enquanto objetos, em suas múltiplas 
significações e funções - ao contrário, por exemplo, do que ocorre num 
supermercado. Objetos de nosso cotidiano (mas fora desse contexto e, 
portanto, capazes de atrair a observação) ou estranhos à vida corrente 
(capazes, por isso, de incorporar à minha as experiências alheias). 
(MENESES, 1994, p.12) 

 

O museu é então esse local onde se faz possível ressignificar para preservar, 

proporcionando a oportunidade de enxergar os objetos de forma mais ampla e complexa, 

resgatando a memória, a cultura e transmitindo essa bagagem histórica para gerações 

vindouras por meio de seus acervos. 
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Há que se fazer um parêntese com o intuito de refletir sobre o termo “acervo”, muito 

usado em museus e bibliotecas. O conceito de acervo “atende a compreensão de quantidade 

e designa, de modo geral, conjunto de bens que integram um patrimônio. Quando este termo 

é empregado ao museu faz referência a totalidade de objetos (conjuntos) que integram as 

coleções.” (ARAÚJO, 2019, p.23) Tal definição facilita a compreensão do termo acervo como 

sendo o conjunto de coleções sob a guarda do museu. 

  Lourenço (1999) também conceitua coleção, apresentando a ideia de que a coleção, 

longe de ser algo aleatório, traz relação entre si e representa o perfil dos que se empenham 

em reunir tais objetos, revelando sua essência. 

A palavra coleção associa-se a voluntarismo, em que o sujeito elege objetos 
como parte reveladora de sua existência, seja por lazer, capricho, amuleto ou 
vaidade. Em geral, os objetos são da mesma natureza e, ou guardam 
relações, como se fossem dados objetivos, porém desvendam o indivíduo. 
Orientam-se, também, pelo gosto pessoal, gerando desmesurado acúmulo e 
obsessão pelo quantitativo e pelas raridades. (LOURENÇO, 1999, p. 13) 

 

Pomian (1984) traz o alerta de que o “estudo das coleções e dos colecionadores não 

pode fechar-se no quadro conceitual de uma psicologia individual que explica tudo utilizando 

como referências noções como o ‘gosto’, o ‘interesse’ ou ainda o ‘prazer estético’.” (SILVA; 

LISBOA, 2014, p.8) É importante buscar compreender a ação individual, mas além disso, 

buscar sempre ampliar a análise para as relações com o coletivo para encontrar os valores 

que tornam o objeto uma museália. 

Baudrillard (2002) defende a dualidade dos objetos em seus papéis tanto funcionais 

como simbólicos, atuando em uma rede de sentidos inseridos em sistemas à mercê do tempo. 

“Passado, presente e futuro dialogam no mundo dos objetos, possibilitando a construção da 

noção do tempo, da ideia dos objetos e seus valores” (ARAÚJO, 2019, p.41). Nesse sentido, 

os objetos antigos carregam em si mesmos a memória, a história por meio do testemunho, da 

memória, permitindo que “a funcionalidade dos objetos modernos se torne historicidade do 

objeto antigo” (BAUDRILLARD, 2002, p.82). 

As coleções apresentam então a função de contar uma história, de reescrever 

vivências, de permitir uma revisitação a determinados momentos que são construídos por 

meio de sua musealização. Sobretudo quando no contexto do museu, não configura assim, 

um simples amontoado de objetos, como explica Maroevic (2004): 

 
Uma coleção de museu é um conjunto multidimensional de objetos de museu. 
Mais frequentemente, funciona como uma unidade composta por objetos 
individuais, acumulando e transferindo o valor documentário do objeto de 
museu para um nível mais alto. A coleção não é a mera soma de objetos de 
museu, porque por sua própria natureza pode ser ampliada ou mesmo 
reduzida em escopo. É um organismo vivo que, em certas situações, (...) 
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pode desempenhar o papel de um objeto de museu e, vista como um todo, 
tem o significado e o valor de um documento. Nesse caso, os valores 
documentários dos objetos individuais são somados ao valor da coleção 
como um todo (Maroevic 2004, 26, tradução nossa). 

 
Muitas vezes, as coleções, em sua origem, formam-se pelo uso cotidiano na execução 

das atividades rotineiras, como parece ser o caso da Coleção de Partituras, objeto de nosso 

estudo. Cada partitura ali criada ou copiada, surgia com o propósito de fornecer subsídios 

para os ensaios e solenidades em que a Banda era requisitada. Contudo, com o passar do 

tempo e o avanço das tecnologias, aqueles documentos de música manuscrita e impressa 

deixam de fazer tanto sentido no uso diário, já que temos a possibilidade de pesquisá-las na 

palma das mãos. Tal coleção adquire valor simbólico e vai ficando impregnada de valores 

históricos que a tornam única e uma fonte de pesquisa contínua, sobretudo quando 

musealizada, como tem acontecido. Pensar a importância do MDB nesse processo de 

musealização de coleções, nos remete a compreender o seu papel como museu universitário, 

no cenário descrito. 

O Memorial Denis Bernardes foi criado para preservar a memória institucional, e 

passou a desempenhar o papel de museu universitário com o suceder das ações efetivadas 

no decorrer do tempo, fazendo parte da Rede de Museus da UFPE e tendo suas funções 

básicas compatíveis com a definição de Museus, promulgada na Lei 11.904, que institui o 

Estatuto dos museus:    

Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins 
lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, 
para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e 
turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico 
ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da 
sociedade e de seu desenvolvimento. (BRASIL, 2009) 

 
  Inseridos nessa perspectiva estão os museus universitários que são criados para 

abrigar coleções que, muitas vezes, chegam até eles, vindas de doações particulares. Estas 

unidades de preservação da memória inseridas no contexto universitário transmitem 

confiança para esses doadores, que muitas vezes, vivem até o luto da perda do ente que era 

o proprietário da coleção/objeto e veem a doação como uma maneira manter viva a memória 

do parente e/ou amigo, como afirma Almeida (2001) “A atitude do colecionador e/ou seus 

herdeiros, de passar a salvaguarda de uma coleção à universidade, pressupunha que a 

instituição era digna, adequada e competente para exercer essa função.” (ALMEIDA, 2001, p. 

13)  

Assim tem se dado com as coleções que chegam ao Memorial Denis Bernardes, 

inclusive com a Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco, 

que teve sua custódia cedida exatamente por esse motivo. Todavia se por um lado os museus 

universitários recebem essa confiança da sociedade, também se deparam com inúmeras 
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dificuldades quando recebem coleções já formadas e, tantas vezes, de um volume 

considerável de documentos. Almeida (2001) indica algumas dessas dificuldades: 

 Ausência ou limitação de espaço físico adequado para abrigar as 
coleções; 

 Ausência de pessoal qualificado para garantir a salvaguarda das 
coleções; 

 Características/perfil das coleções que dificultam a pesquisa, ensino 
e/ou extensão a partir das mesmas. (ALMEIDA, 2001, p.15) 

.  

  De fato, esses obstáculos fazem parte da rotina dos museus universitários, sobretudo 

as ausências de espaço físico e de pessoal qualificado para as mais variadas necessidades 

das atividades a serem desenvolvidas, conforme abordaremos nos capítulos seguintes. 

Contudo faz-se fundamental, entender os conceitos de Memória e Memória Institucional no 

sentido de conduzir o raciocínio até os museus universitários, detentores desse patrimônio. 

É possível observar que a ideia de memória permeia toda a história da humanidade. 

Na mitologia grega, Mnemosine, filha de Urano, deus do céu e das estrelas, e de Gaia, deusa 

da Terra, casada com Zeus, o rei dos deuses, é a deusa da Memória, mãe de nove musas 

que protegiam todas as artes e ciências. Ela proporcionava aos artistas e adivinhos o acesso 

ao passado, concedendo-os como um poder para que fosse possível relembrá-lo e perpetuá-

lo coletivamente. Quando os mortos bebiam da água do seu poço, tinham suas memórias 

ativadas, relembrando suas vidas. A deusa da memória poderia também, por meio do seu 

poder, imortalizar artistas e historiadores, que passariam a ser sempre lembrados ao criar 

suas obras. (VERNANT, 2002). 

Esse sentido mítico permaneceu ligado à memória durante bastante tempo, sugerindo 

que as divindades depositavam nos homens a sua expressão maior, pois eram eles que 

acessavam essa memória individual para formar a coletiva. (BARRENECHEA, 2005, p.55). 

Tal ideia de memória é associada à imagem do museu tradicional que tem sua origem no 

“antigo Templo das Musas, colina de Hélicos, Grécia, local onde se depositavam oferendas 

às filhas de Mnemosyne e Zeus”. (LIMA, 2012, p.38) 

Ainda segundo Lima (2012, p.38), essas oferendas constituíram o início das “coleções” 

representando “conjuntos de bens que fazem parte do histórico museológico”. Esse modelo 

não vai permanecer ao longo da trajetória do Museu, já que é definido como um complexo 

espaço onde o conhecimento registrado é salvaguardado com a participação de sábios e 

mestres. Diante disso, o marco que identifica o modelo arcaico, o Museion, é a Biblioteca de 

Alexandria, no Egito, em III a.C. 

Flower (2002, p.55) afirma que “o Museu, concebido nos moldes do Liceu de 

Aristóteles, compreendia um passeio (peripatos), uma galeria (exedera) e um santuário às 

Musas (museion), de onde se supunha provir inspiração artística, filosófica e mesmo 

científica”. Então nesse contexto surge o  
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locus da Memória e da Preservação, reunindo o Museu, a Biblioteca e o 
Arquivo - um quadro no qual o Museu se inseriu, integrando as 
representações de um local, reunindo fontes de consultas, que constituem 
elementos fundamentais para sua ação como centro de pesquisa. (LIMA, 
2012, p.39) 

 

Contudo, depois de sermos projetados para a Grécia Antiga e Alexandria para analisar 

de forma breve o histórico dos museus e como surgiu essa ideia de preservar a memória, 

optamos por nos direcionarmos até a Revolução Francesa (1789-1799), considerando que é 

nesse contexto que grandes mudanças vão ocorrer com a nacionalização de patrimônios do 

Clero e da Coroa, evidenciando a carga simbólica na formação de uma nova identidade de 

nação. Com isso, os bens passam a ser vistos de forma mais ampliada, com muito mais 

importância do que simplesmente herança familiar. Volta-se o olhar para as questões de 

procedência dos bens e seu histórico de formação, além da preocupação com a preservação 

e restauração desse patrimônio, com a caracterização de valores e critérios acerca das etapas 

de musealização desses bens. (MOTTA, 2015) 

Ainda nesse período, a ideia moderna de Museu vai tomando forma e os processos 

de musealização sendo aperfeiçoados. As coleções privadas oriundas dos Gabinetes de 

Curiosidades, frequentes entre os séculos XVI e XVIII, passam a ser expostos ao público nos 

museus modernos, como afirma Mairesse (2005 apud BREFE, 1998, p. 294-295). Assim 

sendo, a relação do objeto com a sociedade vai se modificando e como esclarece Alberti 

(2005), o olhar vai sendo direcionado para o objeto e todas as relações que esse objeto tem 

com pessoas e vivências. Tal fato nos faz analisar pessoas e instituições implícitas na 

biografia do objeto/coleção.  

E é assim que a memória individual vai se exteriorizando e projetando a ampliação da 

memória coletiva, já que esta é resultado de vivências únicas que somadas, constituem o 

todo. A memória individual tem sua origem nas relações entre pessoas e objetos, lembranças 

construídas em vivências, sentimentos e pensamentos pessoais, contudo mergulhados em 

elementos coletivos, como afirma Halbwachs (2006). O autor ainda apresenta a ideia de como 

a memória coletiva pode nos sugestionar a criar ou recriar lembranças passadas, baseada 

em relatos e percepções de outras pessoas.  

Nossas lembranças permanecem coletivas, e elas nos são lembradas pelos 
outros, mesmo que se tratando de acontecimentos nos quais só estivemos 
envolvidos, e com objetos que só nós vimos. É porque, em realidade, nunca 
estamos sós (HALBWACHS, 2006, p. 30). 

 

Nesse sentido, a memória coletiva se apresenta como um conjunto de vários pontos 

de vista individuais e, obviamente, essa construção individual vai se modificando de acordo 

com as relações e lugares que cada agente ocupa na sociedade. Tal cenário possibilita o 

estudo e a aplicação do conceito de memória em várias áreas do conhecimento humano, 
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sobretudo quando observamos essa construção da memória na instituição e como ela se 

comporta perante o meio que a produz e preserva. 

Para os fins deste trabalho considera-se relevante discutir o conceito de memória 

institucional, visto que esta encontra-se vinculada à formação da identidade da instituição, 

ratificando a trajetória percorrida, seus valores, sua posição perante a comunidade direta ou 

indiretamente influenciada por ela. Worcman (2004) explicita essa relação: 

A memória institucional não deve ser pensada apenas como resgate do 
passado, mas como marco referencial do qual as pessoas redescobrem 
valores e experiências, reforçam vínculos presentes, criam empatia com a 
trajetória da organização e podem refletir sobre as expectativas dos planos 
futuros. (WORCMAN, 2004, p. 23) 

 

  Analisando sob essa ótica e aplicando tais ideias na realidade da memória institucional 

universitária, percebe-se o quanto é possível ler a “alma” da universidade por meio do que ela 

já produziu e do que ela atualmente vem realizando, mas mais do que isso, é possível 

incentivar a preservação do “ontem” vislumbrando o resgate do passado e dando subsídios 

para o que será construído no futuro. 
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2 O MEMORIAL DENIS BERNARDES E A MUSEALIZAÇÃO DE COLEÇÕES 

UNIVERSITÁRIAS 

 

As universidades apresentam a função social de produção de conhecimento por meio 

do ensino, da pesquisa e da extensão. Diante dessa conjuntura, as informações geradas por 

esses processos precisam ser preservadas para que se tornem possíveis os desdobramentos 

e continuidades dos estudos. Mergulhados nessa quantidade imensurável de informações, 

encontram-se museus, coleções visitáveis, bibliotecas e arquivos universitários com o objetivo 

de promover a salvaguarda desses materiais nos formatos e suportes mais variados. 

Nesse contexto surge o museu universitário, executando atividades museológicas, se 

colocando como instrumento de fundamental importância na missão social da universidade. 

Essa atuação do museu universitário, como explica Cury (2020), vai 

abrindo espaço para outras propostas, possibilidades, visões e pensamentos, 
o que deve atingir todos os setores museais e as ações que compreendem a 
curadoria – ciclo que compreende a formação de coleções, estudos da cultura 
material, a salvaguarda (conservação e documentação) e a comunicação 
(exposição e educação). (CURY, 2020, p.170) 

   

O Memorial Denis Bernardes (MDB/UFPE), inserido atualmente na Biblioteca Central 

(BC) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) enquadra-se nesse panorama 

universitário. Foi criado para preservar a memória institucional, e passou a desempenhar o 

papel de museu universitário com o suceder das ações efetivadas no decorrer do tempo, 

inclusive quando de sua inclusão na Rede de Museus da UFPE. Além disso, desenvolve 

funções básicas compatíveis com o explicitado pelo Estatuto dos Museus, como conservação, 

pesquisa, comunicação com finalidade de preservar, fomentar estudo e pesquisa, além de 

lazer e turismo. (BRASIL, 2009)    

  No caso dos museus universitários, pode-se observar que o que torna uma instituição 

peculiar é o contexto das universidades na prática de sua missão perante à sociedade, 

intrinsecamente ligadas ao ensino, à pesquisa e à extensão, atuando como produtoras do 

saber. (RIBEIRO; SEGANTINI; GRANATO, 2019) 

  Os museus universitários desempenham todas as funções inerentes a um museu que 

não esteja inserido em contexto semelhante, contudo apresentam demandas específicas 

como a necessidade da “legitimação e difusão dos saberes, experiências, sensibilidades e 

representações do campo científico e da vida acadêmica, sendo também responsáveis por 

apresentar a Universidade aos não universitários.” (RIBEIRO, 2013, p. 92). 

Em concordância com o contexto, Gil (2005) nos apresenta características dos 

Museus Universitários que se fazem interessantes para nossa análise e discorremos aqui 

sobre elas: 
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● Estar inserido em uma universidade, administrativamente e culturalmente; 

● Pesquisar, conservar e comunicar as suas coleções, utilizando-as também como 

recursos didáticos e científicos; 

● Apresentar a universidade para a comunidade acadêmica e para a sociedade, 

salientando os seus aspectos de ensino, pesquisa e extensão; 

● Proteger e valorizar o patrimônio do qual a universidade é detentora, estimulando o 

sentimento de pertencimento e a vontade de estudo e pesquisa; 

● Realizar as mesmas funções que os museus não-universitários, contudo direcionando 

suas atividades na perspectiva universitária, projetando-a para a coletividade interna, bem 

como para a sociedade como um todo. 

Gil (2005) afirma ainda a importância do museu universitário que flutua 

concomitantemente em dois universos, sendo eles o dos museus e o das universidades, 

constituindo instrumentos fundamentais no “tecido educativo de uma comunidade”. (GIL, 

2005, p.50) 

Por outro lado, ainda que possuidores desse papel de extrema importância na 

preservação e difusão do conhecimento, os museus universitários são alvos dos mesmos 

desafios pertinentes à realidade das universidades brasileiras, como escassez de recursos, 

falta de profissionais e estrutura física inadequada. Almeida (2001) discute essa questão 

quando explicita que 

Nas pesquisas sobre esses museus (universitários) – brasileiros e 
estrangeiros – encontramos alguns pontos comuns, como dificuldades 
financeiras, a falta de autonomia, a relação por vezes íntima ou por vezes 
distante com os departamentos afins (incluindo aí alunos, professores e 
funcionários), com a comunidade universitária e com a comunidade regional, 
o abandono das coleções, a falta de espaço para armazenamento e para 
exposições, a falta de profissionais especializados em atividades 
museológicas, entre outros. (ALMEIDA, 2001, p.4) 
 

  Esta ausência de autonomia do museu universitário, permanecendo subordinado à 

gestão da Universidade e a um possível interesse ou não em ser prioridade no plano de 

gestão, dificulta ainda mais esse panorama. De maneira constante, percebe-se que a criação 

ou a existência de museus em instituições de ensino superior, deve-se significativamente a 

um esforço de indivíduos ou profissionais que atuam quase que isoladamente numa busca 

pela preservação da memória produzida na e pela universidade. 

Ainda que conviva com todas essas dificuldades, o museu universitário se faz presente 

em todas as áreas do conhecimento de uma universidade e a formação de suas coleções 

pode ser oriunda das mais variadas fontes e iniciativas, desde os primeiros exemplos 

conhecidos de museus desta espécie. Apontamos a seguir, algumas dessas possibilidades 

que, inclusive, são exemplos dentro da UFPE, sendo, muitas vezes, a realidade do MDB. 
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⮚ Coleções formadas por doações e heranças de ex-professores, ex-alunos e ex-

servidores, que sejam relevantes para a comunidade acadêmica e para a sociedade. No 

Memorial Denis Bernardes, temos várias coleções adquiridas sob essa perspectiva, uma 

delas é a do professor Álvaro Alves Camello, que ainda em vida, decidiu doar a sua coleção 

de mais de 750 (setecentos e cinquenta) vinis de artistas nacionais e internacionais, para que 

fosse devidamente salvaguardada pelo MDB. 

⮚ Coleções formadas pela própria instituição e que ajudam a narrar a história da 

universidade, como por exemplo, documentos administrativos das escolas fundadoras da 

UFPE, vide a Escola de Belas Artes ou a Escola de Medicina que permanecem sob a guarda 

do MDB, ou ainda a coleção da ASCOM – Assessoria de Comunicação da UFPE, com mais 

de 20 mil registros fotográficos e vídeos oficiais de eventos e solenidades. 

⮚ Coleções de objetos utilizados para ministrar aulas práticas nos cursos ofertados pela 

instituição, sendo fundamental na formação acadêmica e profissional. Podemos encontrar no 

MDB, a coleção da Oficina Guaianazes de Gravuras que é motivo de pesquisa contínua e 

constante dos alunos e professores do departamento de Teoria da Arte da UFPE, além de ser 

objeto de aula prática para analisar as obras e técnicas aplicadas. 

⮚ Coleções formadas externamente à instituição, mas que são importantes para a 

cultura, história, ciência ou qualquer outra área do conhecimento e que estão sob risco de 

serem extintas. Por essa razão, tornam-se alvo de esforços no intuito de serem 

salvaguardadas, como é o caso da coleção de partituras da PMPE, objeto de nosso estudo. 

 

Como brevemente mencionado no capítulo anterior, as coleções apresentam, entre 

outras funções, a de contar uma história, neste caso, parte da história da PMPE. Além disso, 

a universidade acaba assumindo este papel social de acolher estes bens culturais, apesar 

desta não ser a atividade fim da instituição. Vários autores discorrem sobre a dificuldade das 

universidades assumirem este papel e a realidade precária dos museus universitários, desde 

dificuldades de estrutura física e de recursos humanos até a sua configuração na estrutura 

organizacional na universidade. A autodefinição do Memorial Denis Bernardes como museu, 

por exemplo, não é intrínseca à sua fundação, pelo contrário, foi consolidando-se ao longo de 

sua trajetória institucional, que passamos a apresentar a partir de agora. (HANDFAS; 

GRANATO; LOURENÇO, 2016) 
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2.1 A trajetória da UFPE, a salvaguarda da memória institucional no Memorial 

Denis Bernardes e o exercício da função social das universidades 

 

Apesar de ter como data oficial de criação 11 de agosto de 1946, a UFPE tem suas 

origens no contexto do século XIX, quando da criação dos primeiros cursos superiores no 

país e da necessidade de qualificar recursos humanos para atender às demandas do 

momento de progresso na sociedade e é nessa conjuntura que ocorre a instalação do parque 

usineiro em Pernambuco, aumentando a atividade artesanal e industrial e ampliando a 

estrutura social da cidade do Recife. A sociedade pernambucana encontrava-se em pleno 

desenvolvimento econômico e, com isso, surge a necessidade de formar profissionais que 

pudessem dar suporte na base desse crescimento. 

Exceto os estudos jurídicos, instituídos em 1827, mais por necessidade de 
formar quadros para o nascente Estado nacional, o aparelho formador, em 
Pernambuco, se resumia aos Seminários, aos cursos secundários, de cunho 
essencialmente humanista, e algumas escolas de comércio, de artes e ofícios 
que preparavam o pequeno contingente necessário à manutenção da 
estrutura produtiva, de base predominantemente artesanal. (PERRUCI, 1986, 
p. 505) 

 

O referido cenário exigia possibilidades de formação de pessoal para corresponder ao 

progresso que se dava na sociedade pernambucana e, é nesse panorama que tem início o 

surgimento de outros centros de ensino superior, além da Faculdade de Direito, sendo eles: 

a Escola de Engenharia de Pernambuco, em 1896, seguida pela Faculdade de Medicina do 

Recife e anexas de Farmácia e Odontologia (1914), Escola de Belas Artes de Pernambuco 

(1932) e finalmente, a Faculdade de Filosofia do Recife (1939). (BERNARDES; SILVA; LIMA, 

2007) 

A ideia de reunir esses cursos e criar uma Universidade em Pernambuco começa a 

tomar forma, porém só em 1946, quando ocorre a primeira menção à solicitação de 

construção da “Cidade Universitária de Pernambuco”, em um projeto apresentado por Luiz 

Magalhães Melo, que dispunha sobre a criação de meios financeiros para tal fim oriundos do 

Estado de Pernambuco e publicado no Diário da Manhã. (BERNARDES; SILVA; LIMA, 2007) 

A Universidade do Recife (UR) foi criada através de um Decreto-Lei da Presidência da 

República nº 9.388, de 20 de junho de 1946, já fazendo parte do Governo da República que 

tinha por presidente o General Eurico Gaspar Dutra, tendo Joaquim Amazonas como reitor, 

cargo que permaneceu por 12 anos, reconhecido amplamente por colegas e pela sociedade 

em geral. (BRASIL, 1946) 

Com o crescimento da Universidade, no período de 1948 a 1962, tem início um 

movimento que provocará o surgimento de institutos e escolas superiores (LIMA et al, 2011, 

p. 65-67). São eles: 
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• Escola Superior de Química - 1948 

• Instituto Álvaro Osório de Almeida - 1950 

• Instituto de Antibióticos - 1951 

• Instituto de Biologia Marítima - 1961 

• Instituto de Geologia - 1961 

• Instituto de Física e Matemática - 1961 

• Faculdade de Filosofia do Recife - 1961 

• Instituto de Química - 1961 

• Instituto de Forma Farmacodinâmica - 1961 

• Instituto de Investigações Biomédica - 1961 

• Instituto de Micologia - 1962 

 

O movimento de criação de unidades de ensino superior e pesquisa vai enriquecer 

fortemente o âmbito acadêmico e científico do estado e, ao serem absorvidos futuramente 

pela Universidade, serão desdobrados em estruturas maiores de suportes à pesquisa, como 

laboratórios e bibliotecas.  

O Campus Universitário foi projetado e após longos debates, por votação, escolhido o 

terreno no Engenho do Meio que tem uma superfície de cerca de 100 hectares, onde unificam-

se a faculdade de Filosofia, a Escola de Belas Artes, a de Engenharia, a nova Faculdade de 

Medicina que já continha cursos anexos como Farmácia e Odontologia. A Universidade do 

Recife absorve também o curso de Direito que já existia no Recife desde o governo imperial 

em 1827, como já foi mencionado, contudo, apesar disso, este permanece fora do Campus 

Universitário em prédio próprio no centro do Recife, até os dias atuais. (BERNARDES; SILVA; 

LIMA, 2007) 

É dessa forma, que a UR recebe nova denominação, em 1967, quando passa a 

integrar o grupo de instituições federais do País, sendo denominada Universidade Federal de 

Pernambuco - UFPE e vinculando-se como autarquia ao Ministério da Educação. Mas é em 

2006 que a UFPE dá um grande passo num processo de ampliação e interiorização da 

pesquisa, ensino e extensão, quando são criados mais 2 (dois) campus: o CAA (Centro 

Acadêmico do Agreste) e o CAV (Centro Acadêmico de Vitória). 

A instituição, atualmente, é uma das maiores do país com mais de 100 cursos de 

graduação, além de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, com uma comunidade 

diretamente ligada à UFPE maior que 40 mil pessoas. Conta ainda com 9 (nove) órgãos 

suplementares, sendo um deles a Biblioteca Central, espaço que abriga o Memorial Denis 

Bernardes, objeto de nossa pesquisa. 
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A Biblioteca Central tem sua origem juntamente com a criação da Faculdade de Direito 

do Recife, no ano de 1827, configurando a primeira estrutura de ensino superior no Estado 

de Pernambuco e, consequentemente, a primeira biblioteca universitária do estado. A partir 

de 1895, outras faculdades, com suas bibliotecas, são criadas no estado, sendo elas: a Escola 

de Engenharia de Pernambuco, seguida pela Escola de Farmácia (1903), Escola de 

Odontologia (1913), Faculdade de Medicina do Recife (1915), Escola de Belas Artes de 

Pernambuco (1932) e finalmente, a Faculdade de Filosofia do Recife (1940). (BERNARDES; 

SILVA; LIMA, 2007) 

O referido movimento provoca o surgimento de outras bibliotecas, pois que a cada 

nova instituição que surgia, nascia com ela uma biblioteca para dar suporte ao curso ali 

ministrado. Em 1949, a Universidade apresenta um plano de reestruturação da biblioteca, 

tendo como responsáveis, o bibliotecário Edson Nery da Fonseca e a professora Myriam 

Bandeira de Gusmão. Edson Nery chega à Faculdade de Direito do Recife (FDR) para 

reformar a biblioteca buscando modificar a estrutura e funcionamento, redirecionando-a para 

que assumisse o posto de Biblioteca Central. Numa entrevista ao jornal Diário de 

Pernambuco, ele afirma que teve uma grande alegria ao se deparar com uma biblioteca rica 

em todas as áreas do conhecimento e não apenas em obras de Direito, “uma autêntica 

biblioteca humanista, no duplo sentido em que reflete a restauração da cultura greco-romana 

e a universalização do saber.” (UMA BIBLIOTECA, 1949) 

Mas é só em 1953, que a Universidade cria o Serviço Central de Bibliotecas (SCB), 

funcionando no prédio da Faculdade de Direito e que passa a ser o protótipo do que viria a 

ser a BC e o atual Sistema de Bibliotecas (SIB). Quando o serviço passa a funcionar no 

campus Recife, no Engenho do Meio, em 1965, já tem a nomenclatura modificada para 

Serviço de Documentação (SD). Contudo, as mudanças foram além do nome, tendo os 

serviços oferecidos também ampliados, o SD passa a ser constituído por 4 (quatro) setores: 

Biblioteca Central, Seção de Bibliografia, Seção de Publicação e Divulgação e por último 

Laboratório Cine-Fono-Fotográfico. (LIMA,et al., [200?]) 

A BC é criada então em 1968 já como órgão suplementar da Universidade Federal de 

Pernambuco, quando a mesma teve seu Plano de Reestruturação aprovado. Contudo, o 

edifício da BC só começa a ser construído, de fato, em 1970. Esse passo é de fundamental 

importância para o agrupamento de todo o acervo que ainda estava pulverizado nas 

Faculdades que preexistiam, unificando, assim, o acervo da Universidade na BC. Naquele 

período, que se configurava um momento de transição, a Biblioteca Central já se portava 

como um órgão coordenador das bibliotecas setoriais e passava a centralizar a aquisição e a 

catalogação, assumindo a direção técnica de todas as unidades. Interessante observar dados 

que já eram produzidos mesmo antes da sua inauguração, como se vê a seguir: 
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Em 1968, há registro de que foram catalogados 499 livros e elaboradas 574 
fichas, além de terem sido realizadas pesquisas bibliográficas no Catálogo 
Coletivo da Universidade, no National Union Catalog, e no Catálogo de Fichas 
Impressas, no Serviço de Intercâmbio e Catalogação. Do acervo bibliográfico 
da Universidade cadastrado pela BC - 236.801 volumes - mais de um terço 
se encontrava representado no Catálogo Coletivo, tomando as providências 
para a inclusão dos dois terços restantes. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO, 1969, p.8) 

 

Ainda nesse período, a Biblioteca Central assumiu a missão de “organizar as 

publicações oficiais da Universidade, e realizar o intercâmbio de livros e periódicos”. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 1969, p.8) 

A expansão do campus contou com o convênio entre o Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). O Convênio MEC/BID 

previa um prédio grandioso para o Instituto de Micologia e uma biblioteca bastante modesta 

para chamar de Central, que segundo Fonseca (1974), de central só teria o nome. Logo, ele 

se depara com a dificuldade de modificar os dois projetos arquitetônicos que já estavam 

aprovados no convênio, contudo esses projetos contrariavam os princípios da Reforma 

Universitária. Nesse contexto, o apoio dos professores Marcionilo de Barros Lins e Newton 

Sucupira, pró-reitores da UFPE, foi de fundamental importância para que o atual prédio da 

Biblioteca fosse construído com a importância que ela merece. (FONSECA, 1974) 

Dessa forma, em 1974, é inaugurado o atual prédio da Biblioteca Central (BC), sem 

que as bibliotecas setoriais pertencentes a cada centro fossem extintas. As setoriais 

permanecem com seus acervos específicos, enquanto a Biblioteca Central passou a 

disponibilizar um acervo mais completo, abarcando todas as áreas do conhecimento. A BC 

vai além da disponibilidade de acervos e passa a desenvolver atividades que a colocam como 

centro acadêmico e cultural, dando suporte ao curso de Biblioteconomia, fazendo papel de 

laboratório acadêmico, além de tornar-se depósito legal de todas as teses e dissertações 

produzidas pela Universidade, ultrapassando as possibilidades e fronteiras de uma biblioteca 

e atuando, em consonância com a missão da Universidade, na pesquisa, no ensino e na 

extensão e colaborando para formar os futuros profissionais. 

No final dos anos 80 do século passado, prédios novos foram sendo construídos em 

cada centro acadêmico da UFPE, o que originou o Sistema Integrado de Bibliotecas - SIB, 

que atualmente consiste em 13 bibliotecas, sob o comando da BC. Até o início do século XXI, 

muitos investimentos ocorreram, sempre colocando as bibliotecas como um instrumento de 

suporte à execução da missão da Universidade no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Contudo, quanto à memória, encontramos relatos feitos por Araújo e outros (2014) afirmando 

que em 2006, a UFPE constitui uma comissão com o objetivo de resgatar a memória da 

Instituição como parte das comemorações de 60 anos de fundação.  
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Para abrigar o acervo recolhido, a comissão gestora das comemorações 
deveria recuperar, através de depoimentos, fotografias, livros, jornais e 
objetos significativos, a história da universidade desde o início de sua 
fundação. O projeto da comissão previa criar uma unidade de custódia e 
pesquisa para gerenciar o material recolhido e deixá-lo disponível para 
consulta da comunidade, porém, infelizmente esta unidade não pode ser 
criada na ocasião das comemorações. (ARAÚJO, et al, 2014, p.4) 

 

  As movimentações foram acontecendo, as articulações se consolidando e em 

dezembro de 2011, a UFPE deu um importante passo num novo projeto de dar visibilidade e 

amplitude à Informação e à Comunicação e publicou a Portaria Normativa n.25/2011 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2011, p.10) criando a Secretaria de Gestão 

da Informação e Comunicação (SGIC), com o propósito de articular e gerenciar as ações das 

unidades de Informação e Comunicação da UFPE, sendo elas: o Núcleo de Tecnologia da 

Informação (NTI), a Editora Universitária, a Assessoria de Comunicação Social (ASCOM), o 

Sistema Integrado de Bibliotecas (SIB) e o Núcleo de Rádio e Televisão Universitárias 

(NRTVU). A criação da SGIC movimentou o SIB e a BC e, no início de 2012, a PROGEPE - 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas promoveu uma imersão para realização do Planejamento 

Estratégico do SIB com a participação de bibliotecários e funcionários para construir Missão, 

Visão e Valores do sistema e definir ações para o próximo biênio 2012-2013. A SGIC acabou 

sendo extinta em 2014 com a criação da PROCIT- Pró-reitoria de Comunicação, Informação 

e Tecnologia da Informação, com o objetivo de Sistema Integrado de Comunicação, 

Informação e Tecnologia da Informação da UFPE. (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

PERNAMBUCO, 2014, p.2) 

  Retomando a ordem cronológica dos fatos, é preciso registrar que em 2013, iniciou-

se uma reformulação significativa na estrutura da BC, que passou por reformas físicas, mas 

sobretudo ocorre nesse período, uma série de mudanças em sua dinâmica, interferindo no 

modelo inicial de biblioteca central quando da sua criação. Nesse ínterim, a gestão da época 

decidiu pulverizar o acervo da BC, redirecionando os livros pertinentes a cada área para as 

bibliotecas setoriais correspondentes e mantendo in loco apenas aquelas de acervos 

especiais e de áreas do conhecimento gerais. Em paralelo a isso, ampliam-se ainda mais os 

serviços oferecidos pela BC com o intuito de transformá-la em uma espécie de centro cultural, 

atraindo debates e eventos para os auditórios e salas multimídias, entre outras ações 

pontuais. Foi nesse contexto que surgiu a intenção de criar um espaço de memória que 

pudesse reunir as obras raras que fazem parte dos acervos e mais que isso, fosse possível 

iniciar a coleta, guarda, tratamento e divulgação dos vestígios da Memória Institucional da 

Universidade.  

Ainda no ano em questão, a gestão da BC juntamente com os professores do 

Departamento de Ciência da Informação - DCI, iniciou a movimentação para fundar o 
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Memorial Denis Bernardes (MDB), que veio a ser inaugurado em 18 de julho daquele ano, 

inserido na estrutura física e organizacional da Biblioteca Central, que teve seu prédio 

reinaugurado na mesma data, depois de uma reforma significativa. A iniciativa de criar um 

espaço de memória institucional da UFPE já vinha sendo desenvolvida pelo professor Denis 

Bernardes, que, inclusive, dá nome ao espaço, como homenagem a este que foi um dos mais 

importantes pesquisadores da memória da UFPE e ex-professor do Departamento de Serviço 

Social, falecido em 2012.  

Denis teve uma trajetória longa na UFPE, desde a sua formação acadêmica em 

História e depois como professor desde o ano de 1975. Fez parte da Comissão que gerenciou 

a elaboração das comemorações de aniversário de 60 anos da Universidade e, como 

historiador e editor da Revista Estudos Universitários, foi parte integrante desse movimento 

de resgate da memória institucional. Inclusive, a Coleção da Revista Estudos Universitários 

faz parte do acervo do MDB e, atualmente, está sendo digitalizada por meio de um projeto da 

ProExC – Pró-reitoria de Extensão e Cultura, constituindo mais uma ação de resgate da 

memória institucional, que Denis Bernardes tanto defendia. 

A memória é ao mesmo tempo o último refúgio da vida humana, aquilo que 
fica quando tudo já não mais existe e, ao mesmo tempo é algo extremamente 
frágil, que pode se apagar inteiramente e não apenas pela passagem do 
tempo. [...] O reconhecimento ao direito à memória inscreveu-se 
recentemente entre os novos direitos humanos. A recente aprovação da 
Comissão da Verdade é, de fato, o reconhecimento do direito à memória. 
Para poder estabelecer a verdade é preciso saber o que se passou, como se 
passou e quem foram os agentes do acontecido. Portanto, é preciso fazer 
emergir ou reemergir uma memória. Seja aquela que ficou retida em algum 
documento, seja a que existe naqueles que participaram no que se passou 
ou que dele souberam de alguma maneira (BERNARDES, 2012, p.18). 

 

O autor afirma ainda que a busca pelo estudo da memória e as ações para resgatá-la 

robusteceram-se nos últimos anos do século XX, por conta da ampliação de possibilidades 

de preservação e disseminação por meio das tecnologias disponíveis. (BERNARDES, 2012).  

O próprio surgimento do MDB corrobora com tal afirmativa do professor Denis 

Bernardes. Desde sua criação, é destinado à preservação, conservação e disseminação da 

informação científica de natureza histórica produzida na instituição, contudo, esse raio de 

ação vem se ampliando e coleções pessoais de professores e pesquisadores passaram a 

fazer parte do MDB, além de coleções de relevância para a cultura do Estado, como afirma 

Araújo e outros (2014, p.3) acerca da intenção de fundação do MDB: 

disponibilizar ao público acervos históricos e raros da universidade, reunindo 
em um só lugar dotado de toda infraestrutura necessária a partir de obras 
raras e coleções de intelectuais e pesquisadores, criando um espaço 
responsável pela assimilação, higienização, tratamento e restauração de 
todos os acervos institucionais ou pessoais de interesse, contribuindo assim 
para a guarda e acesso da história e da cultura de nossa universidade, bem 
como do nosso Estado. (ARAÚJO, et al, 2014, p.3) 
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Viabilizar o acesso às coleções de relevância à reconstituição da memória institucional 

e da cultura local, faz parte do compromisso do MDB, visando otimizar o emprego dos 

recursos tecnológicos necessários para o acesso e divulgação desse patrimônio cultural. No 

quadro abaixo, apresentamos as coleções atualmente existentes no MDB, os tipos 

documentais que elas possuem e o seus status atualizados: 

 

QUADRO 2 - COLEÇÕES DO MEMORIAL DENIS BERNARDES E SUAS RESPECTIVAS 

DESCRIÇÕES 

COLEÇÕES DO 
MEMORIAL DENIS BERNARDES 

     

COLEÇÃO SIGLA 
TIPO DE 

SUPORTE 
STATUS DESCRIÇÃO 

Alcir Lacerda AL 
Documentos 
iconográficos 

Inventário em 
andamento 

59 quadros 
fotográficos de 

dimensões diversas 

Álvaro Alves Camelo AAC 
Documentos 
audiovisuais 

Documentação e 
inserção no 
Pergamum 

756 discos de vinil 

Armando Holanda AH 
Documentos 
cartográficos 

Documentação e 
higienização 

Plantas arquitetônicas 

Assessoria de 
Comunicação Social 

da UFPE 
ASCOM 

Documentos 
iconográficos; 
Documentos 
audiovisuais 

Acondicionamento e 
digitalização. Em 

processo de 
indexação no 

RI/UFPE 

Cerca de 15 mil 
fotografias, além de 
VHS, CD's, DVD's, 
Umatic e Betacam 

Ayrton Carvalho AC 
Documentos 
bibliográficos 

Inventário  

Banda de Música 
PMPE - Capitão 

Zuzinha 
BCZ Música impressa 

Documentação em 
andamento com 

acondicionamento em 
paralelo. 

2.600 partituras, com 
aproximadamente 

64.000 páginas 

Boletins Oficiais 
UFPE 

BO 
Documentos 

textuais 
Acondicionamento  

Daniel Lima DL 

Documentos 
textuais; 

documentos 
audiovisuais 

Apenas as poesias e 
sonetos estão 
digitalizados. 

Manuscritos de 
poesias, sonetos e 
agendas pessoais. 

Departamento de 
Ciência da 
Informação 

DCI 
Documentos 

textuais 
Digitalização 

Documentos 
administrativos e 

Trabalhos de 
Conclusão de Curso 

Escola de Belas 
Artes 

EBA 

Documentos 
textuais 

Documentos 
iconográficos 

Documentação, 
digitalização e 

inserção no RI/UFPE 
em andamento 

Documentos 
administrativos, 

fotografias e recortes 
de jornais. 
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Escola de Medicina 
UFPE 

EM 

Documentos 
textuais 

Documentos 
iconográficos 

Documentação, 
digitalização e 

inserção no RI/UFPE 
em andamento 

Documentos 
administrativos, 

fotografias e recortes 
de jornais. 

Escola de Serviço 
Social UFPE 

ESS 
Documentos 

textuais 
Inventário 

Documentos 
administrativos, 

fotografias e recortes 
de jornais. 

Fayga Strower FS 
Documentos 
iconográficos 

Catalogado e 
disponível no 

Pergamum com 
imagens de acesso 

Gravuras 

João Alexandre 
Barbosa 

JAB 
Documentos 
bibliográficos 

Catalogação no 
Pergamum e 

acondicionamento em 
andamento 

Em torno de 9 mil 
livros 

João Alfredo JAL 
Documentos 

textuais 
Digitalizado e 

acondicionado. 
Correspondências 

recebidas e enviadas. 

Joaquim Amazonas JAM 

Documentos 
bibliográficos e 
iconográficos 

objetos 
tridimensionais 

Inventário 
Livros, fotografias, 
objetos pessoais 

Joaquim Cardozo JC 

Documentos 
bibliográficos, 

textuais e 
iconográficos 

Catalogado no 
Pergamum 

Aproximadamente 
200 livros, além de 

folhetos, fotografias e 
recortes de jornais. 

Luiz Antonio 
Marcuschi 

LAM 
Documentos 
bibliográficos 

Inventário Livros 

Marcos Freire MF 
Documentos 

bibliográficos e 
textuais 

Inventário 

Livros e recortes de 
jornais encardernados 
em mais de 200 livros 
do período de 1952 a 

1985. 

Núcleo de Televisão 
e Radio 

Universitárias UFPE 
NTVRU 

Documentos 
audiovisuais 

Discos de vinil 
digitalizados como 

imagem e 
disponibilizados no 

Flickr 

Audio: Cerca de 11 
mil discos de vinil e 

fitas k7 
Video: 

Aproximadamente 
200 fitas Umatic, além 

de fitas Betacam, 
VHS, CD's e DVD's. 

Oficina Guaianazes 
de Gravuras 

OGG 
Documentos 
iconográficos 

Catalogação no 
Pergamum, 

digitalização e 
disponibilização no 

Flickr 

Gravuras, catálogos 

Plantas da Cidade 
Universitária UFPE 

PCDU 
Documentos 
iconográficos 

Digitalização em 
andamento 

Plantas baixas 

Ruy Antunes RA 

Documentos 
bibliográficos 

Artefatos 
tridimensionais 
Documentos 

pessoais 

Inventário concluído e 
catalogação em 

andamento 

Livros, folhetos 
Esculturas, mobiliário 

 

Fonte: A autora, 2022. 
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Como pode-se ver no quadro acima, o MDB apresenta um acervo bastante 

diversificado, constituído por documentos textuais, bibliográficos, pessoais, cartográficos e 

iconográficos, além de audiovisuais, e tridimensionais. Este último é composto por uma 

coleção de cerâmica - cerca de 200 peças - que pertencia ao professor Ruy da Costa Antunes 

e foi doada por sua família. Na tipologia que contém documentos textuais, podemos encontrar 

documentos administrativos das antigas Escolas de Belas Artes e de Medicina; o acervo de 

documentos bibliográfico contém vários exemplares já definidos como obras raras, com base 

em critérios da Biblioteca Nacional e critérios próprios também, que irão compor um catálogo 

que está sendo produzido pela equipe do MDB. Este acervo é formado por parte dos livros 

das bibliotecas pessoais de Ruy Antunes, Marcos Freire, Joaquim Cardozo, João Alexandre 

Barbosa, que inclusive tem vários títulos não identificados em bases de dados nacionais, 

como as da Biblioteca Nacional e Pergamum, e bases de dados internacionais, como a da 

Library of Congress. Além disso, constam também clippings - recortes de jornais da 

Assessoria de Comunicação (ASCOM) da UFPE e de Marcos Freire, político, professor e 

advogado, estudou na Faculdade de Direito do Recife, na década de 1950 e na década 

seguinte assume o cargo de professor na mesma faculdade, que já pertencia à Universidade 

Federal de Pernambuco. 

A coleção de manuscritos inserida na categoria de documentos textuais é composta 

por correspondências enviadas e recebidas do Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira, 

pernambucano, primeiro-ministro de Dom Pedro II, abolicionista, ocupou vários cargos 

políticos no período imperial, tendo colaborado fortemente na elaboração da Lei do Ventre 

Livre e da Lei Áurea. Também compõem essa categoria os poemas, sonetos e cadernos de 

anotações do Padre Daniel dos Santos Lima, ex-professor de Filosofia da UFPE, e que 

ganhou o prêmio Alphonsus de Guimaraens da Fundação Biblioteca Nacional 2011 - 

Categoria: Poesia, divulgando o seu nome nacionalmente e colocando-o no hall dos grandes 

escritores brasileiros do momento.  

Temos ainda, a coleção de audiovisual que é constituída por discos de vinil, fitas 

cassetes, CDs, DVDs, fitas U-Matic e Betacam do Núcleo de TV e Rádio Universitárias 

(NTVRU), tendo também uma coleção de discos de vinil, que pertencia ao professor de 

engenharia da UFPE Álvaro Alves Camello7, e que foi doada ao MDB. 

Pode-se observar a existência de coleções constituídas no âmbito da própria UFPE, 

algumas que foram doadas e outras em que foi cedida a custódia dos objetos/coleções, o que 

denota que a sociedade entende que a Universidade é esse local de guarda do saber, esse 

 
7 Professor Álvaro teve uma atuação significativa na idealização do Memorial da Engenharia na década 
de 1980, com o intuito de preservar a memória desse curso que foi o primeiro da área no Norte e 
Nordeste e já existia como Escola de Engenharia antes da criação da Universidade do Recife, em 1917. 
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lugar confiável onde o conhecimento deve estar salvaguardado, como nos diz Almeida (2001, 

p.13): 

Os primeiros museus universitários formaram-se a partir de grandes coleções 
particulares às universidades. A atitude do colecionador e/ou seus herdeiros, 
de passar a salvaguarda de uma coleção à universidade, pressupunha que a 
instituição era digna, adequada e competente para exercer essa função. 
(ALMEIDA, 2001, p.13) 

 

Desde a criação das universidades, havia essa ideia de responsabilidade com a 

preservação da memória, mas não havia nenhum local que abrigasse de forma institucional 

esse patrimônio. Quase dois anos após a criação da UR, Josué de Castro escreveu uma 

matéria para o Diário de Pernambuco dissertando sobre a função social da Universidade e 

afirma que é “nela que se destila o saber como a essência intelectual da vida de uma cultura” 

e que “deve permanecer ligada ao organismo social que a gera e ao qual deve servir 

plenamente” (CASTRO, 1948, p.2). Esta afirmativa permite reflexão sobre a importância da 

criação das universidades para a sociedade, tanto na produção de conhecimentos, quanto na 

sua difusão a serviço da população.  

A missão da Universidade defendida por ele, coaduna com a posição estratégica em 

que está inserida. A primeira delas é a “investigação criadora”, seguida pelo “ensino 

universitário” e por último, mas não menos importante, a missão de “vigilância e defesa da 

cultura” (CASTRO, 1948, p.2). A terceira missão apresentada por Josué de Castro nesse 

texto, descreve o contexto do Memorial Denis Bernardes e a razão pela qual a Universidade 

abraça a causa da preservação da memória, não apenas universitária, mas de toda a 

sociedade. 

A musealização das coleções pertencentes ao Memorial Denis Bernardes tem início 

em 2019, tendo como projeto piloto a Coleção de Partituras da Banda da PMPE, embasada 

nas questões teóricas, assim como afirma Loureiro (2012):  

A musealização consiste em um conjunto de processos seletivos de caráter 
info-comunicacional baseados na agregação de valores a coisas de 
diferentes naturezas às quais é atribuída a função de documento, e que por 
esse motivo tornam-se objeto de preservação e divulgação. Tais processos, 
que têm no museu seu caso privilegiado, exprimem na prática a crença na 
possibilidade de constituição de uma síntese a partir da seleção, ordenação 
e classificação de elementos que, reunidos em um sistema coerente, 
representarão uma realidade necessariamente maior e mais complexa 
(LOUREIRO, 2012, p.204-205). 

 

Apesar do MDB ser uma instituição jovem, essa autoconsciência da missão 

institucional foi se fortalecendo ao longo da sua trajetória. A cada coleção que foi sendo 

incorporada ao acervo do MDB, a sua identidade ia tornando-se cada vez mais clara, 

fornecendo elementos para que ele se equiparasse a um museu quando do surgimento da 

Rede de Museus da UFPE. No ano de 2018 a Rede de Museus, Coleções Científicas 
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Visitáveis e Galerias de Arte da UFPE, foi criada através da ProExC (Resolução 10/2018)8 

com o intuito de fornecer condições técnicas compatíveis com o mínimo necessário para o 

funcionamento e preservação desses espaços dentro da universidade. (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2018, p.1)  

Dentre aqueles que se autorreconhecessem enquadrados nas características de 

museus, coleções científicas visitáveis ou galerias de arte, no âmbito da UFPE, foi dada a 

possibilidade de inscreverem projetos para que fossem integrados à Rede, por meio de edital. 

Em 2022, a Resolução de nº 7 institucionaliza a Rede de Museus, Coleções Científicas 

Visitáveis e Galerias de Arte e publica no Boletim Oficial da Universidade o seu regimento. 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, 2022, p.36) 

Nessa conjuntura, o MDB passou a fazer parte da Rede de Museus, Coleções 

Científicas Visitáveis e Galerias de Arte, fato que será de relevância para seu processo de 

institucionalização. Para que isso aconteça da melhor forma possível, entende-se a 

necessidade de apropriação de padrões de tratamento técnico para essas coleções, levando 

em consideração etapas e recomendações dos processos de musealização abordados no 

capítulo 1 desta dissertação e que serão desenvolvidos no próximo capítulo ao estudarmos a 

Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha. 

 

 
8 A Resolução 10/2018 "disciplina o funcionamento dos museus, coleções científicas visitáveis e galerias de arte 
vinculados às atividades de ensino, pesquisa e extensão da UFPE”. 
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3 COLEÇÃO DE PARTITURAS DA BANDA DE MÚSICA DA POLÍCIA MILITAR DE 

PERNAMBUCO – MAESTRO CAPITÃO ZUZINHA 

 
  Neste capítulo é descrita a formação e a trajetória da Coleção, com detalhes sobre a 

sua história. Além disso, relatou-se o processo de musealização realizado com a coleção, 

detalhando as etapas e ilustrando-as com imagens. 

 

3.1 Formação e Trajetória da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar 

de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha antes de sua chegada no MDB 

 

A primeira menção à Banda Militar em Pernambuco a que foi possível ter acesso foi 

através das pesquisas do historiador Pereira da Costa, que fazem alusão a um ofício 

publicado no ano de 1822, no qual o então comandante das Armas da província, brigadeiro 

José Correia de Melo, comunica ao Governo a intenção de Francisco Januário Tenório em 

assumir o posto de Mestre Geral de todas as Músicas [bandas militares] da Província. Porém 

o próprio Pereira da Costa afirma acreditar que esse requerimento não deve ter chegado à 

Corte, já que foi encontrado na Secretaria de Governo. (SILVA, 2013) 

Francisco Januário Tenório teria sido o primeiro mestre das bandas militares em 

Pernambuco, onde já desde o século XVIII, organizou a formação da Banda do Regimento de 

Olinda, no ano de 1793. Em seguida, estruturou a Banda do Regimento de Artilharia e assim 

seguiu no decorrer dos anos, organizando e ensaiando as bandas dos regimentos pelo estado 

(DINIZ, 1979). Contudo, apenas em 1824, o Governo da Província importa da França dois 

conjuntos de instrumentos completos e uma coleção de partituras que serviriam às bandas 

militares, além de instalar oficinas de conserto de instrumentos em dois locais da 

administração militar. (SILVA, 2013; PEREIRA DA COSTA, 1951) 

Após a dificuldade inicial de formar as bandas, esse processo de criação de bandas 

marciais começa a ser defendido, principalmente no período em que o Padre Feijó assume a 

Regência, em 1831, concomitantemente à criação da Guarda Nacional, disseminando esta 

iniciativa por outros municípios do estado de Pernambuco. O referido movimento denota como 

o estado vai construindo uma tradição em bandas militares. Todavia, apenas em 1853, há o 

primeiro registro por meio de um Regulamento de 2 de dezembro deste ano, que solicitava a 

criação de uma banda para o Corpo de Polícia, contingente policial da época. Fato que vem 

a ser oficializado no dia 05 de novembro de 1873, por meio de decreto, quando surge a Banda 

de Música da Força Policial da Província de Pernambuco, nomenclatura que estava sendo 

utilizada nesse período. Em 1910, cada batalhão já possuía a sua banda, totalizando três 
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grupamentos que contavam com um mestre de música e um corneta-mor. (CAVALCANTI, 

2013) 

A Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro Capitão Zuzinha teve 

em sua composição diversos músicos pernambucanos de destaque, como por exemplo o 

próprio Capitão Zuzinha, José Lourenço da Silva, que tem seu nome atribuído à banda em 

forma de homenagem.  

José Lourenço da Silva, o Zuzinha nasce em Catende-PE no dia 10 de fevereiro de 

1889, ainda menino compõe sua primeira valsa, chamada Saudades de minha mãe. Era 

aquele tipo de músico que já nasce com a aptidão, bastava ouvir alguma música para que 

fosse possível aprender e reproduzir a melodia. Autodidata, aos 17 anos tocava todos os 

instrumentos de uma banda, preferindo entre eles, a flauta doce. Chega a Recife, em 1916, 

quando ingressa na Polícia Militar de Pernambuco já como Mestre da Banda e é aí que 

adquire o título de Capitão em seu nome.  

Autor de composições que se tornaram populares, como é o caso do dobrado 
Zé da Guia, compôs músicas que são estudadas e consideradas como de 
rara força instrumental. Entre as suas composições estão os mais variados 
gêneros musicais, demonstrando, em todos eles, uma técnica apurada. 
(PHAELANTE, 2010, p.332) 

 
Durante toda a sua existência, a Banda participou de inúmeras solenidades militares, 

como também tinha presença solicitada em muitos eventos de ordem religiosa, social e cívica. 

Inclusive foram encontrados registros de que a banda participou da inauguração do prédio da 

Biblioteca Central da UFPE, no ano de 1974, quando, na ocasião, é mencionada por Edson 

Nery da Fonseca em seu discurso uma comemoração de 10 anos do Golpe Militar de 64, 

chamado por ele de Revolução de 64. (FONSECA, 1974) 

A Coleção foi formada por partituras que eram utilizadas para execução das músicas 

em ensaios e apresentações do Corpo Musical da PMPE, muitas eram compostas pelos 

próprios membros da Banda e outras tantas são músicas de artistas dos mais variados 

gêneros, incluindo frevo, dobrado, marcha, valsa, hinos, entre outros. Como a Coleção tinha 

um propósito administrativo, os músicos podiam pegar emprestadas as partituras para estudar 

e ensaiar em seus domicílios, fato que nos levar a crer que muitos documentos podem ter 

sidos extraviados da Coleção, trazendo perdas irreparáveis. 

Quando a Coleção chegou no Memorial Denis Bernardes, veio acompanhada de um 

inventário (ver anexo 1) feito pelo Sargento Gilberto Martins de Lemos, que era responsável 

pelos cuidados das partituras à época. Nessas listagens, foram descritos apenas o título e o 

compositor da música, agrupando as partituras em 17 (dezessete) tipologias de gêneros 

musicais, conforme descrevemos no quadro a seguir, indicando as categorias e quantidades 

de arranjos, tal como foram registradas no local de origem da Coleção: 
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QUADRO 3 - INVENTÁRIO PRELIMINAR DAS PARTITURAS 

Fonte: a autora, 2022. 

 

Inserido no processo de documentação museológica, foi realizada a classificação com 

o agrupamento de gêneros, otimizando a visualização da Coleção num aspecto macro, com 

o objetivo de possibilitar que o acesso aos documentos seja ampliado a pessoas que também 

não são especialistas em música. Este procedimento de classificação inicial é pertinente ao 

entendimento de um dos papéis do museu para a sociedade, o de permitir acesso às 

coleções: 

Entendido como uma unidade informacional, o museu deve determinar 
formas que sejam coerentes com as necessidades de seus usuários para a 
transmissão de informações contidas nos objetos e tende a desenvolver, 
assim, meios de tratar e disseminar estas informações (ALBUQUERQUE, 
2015, p. 12). 
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 A documentação constitui uma etapa essencial que visa contribuir para o 

cumprimento dos objetivos do museu, contudo aparentam ser atividades sem maior 

visibilidade ao público, de modo geral. Smit (1987, p.45) afirma que “a essência da 

documentação é uma questão de linguagem, portanto: traduz-se o conteúdo dos documentos 

em palavras, recupera-se os documentos através de palavras.” Nesse sentido, configura-se 

então como um processo de reflexão acerca do objeto museal, extraindo informações que o 

descrevam e possibilitem a sua identificação, recuperação e acesso.  

Contudo, a documentação em museus não se dá utilizando padrões e códigos como 

acontece em bibliotecas e arquivos, principalmente por conta de que as coleções possuem 

características muito diversas, necessitando de abrangência considerável nos metadados, 

ampliando, assim, o alcance das demandas informacionais dos objetos. Para além das 

questões de descrição, ainda é preciso atentar para o fato de que há perfis de museus que 

apresentam características bem específicas, com temáticas especializadas e priorizando 

informações técnicas referentes aos objetos. 

Logo, diante da análise da Coleção e do público-alvo de acesso e pesquisa, foi 

sugerida a categorização dos gêneros em grupos musicais mais gerais, com o intuito de 

melhor organizar os arranjos9 em categorias e fizemos um paralelo entre elas para uma 

análise detalhada, como podemos observar no quadro seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9 Para fins desta dissertação, adotaremos o termo arranjo com o significado atribuído pelo uso popular 
da palavra, sendo a mesma designação de peça que significa “termo que designa uma composição” 
(SADIE, 1994, p.708). 
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QUADRO 4 – SUGESTÃO DE CATEGORIZAÇÃO POR GÊNERO MUSICAL10 
 

Fonte: a autora, 2022. 
 

Agrupamos os gêneros com a intenção de facilitar um panorama da coleção, 

destacando os gêneros e os percentuais respectivos, de acordo com o gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 
10 Gêneros musicais são reconhecidos como nomenclaturas que servem para agrupar composições 
que conservam algum grau de similaridade entre si. (CORREA, 2018, p.1). 
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FIGURA 1 – GRÁFICO DE RELAÇÃO GÊNERO X PORCENTAGEM 

Fonte: a autora, 2022. 

 

Analisando o gráfico acima, observamos a significativa representatividade do frevo no 

volume de arranjos da Coleção. O Frevo, gênero musical bastante influente em Pernambuco, 

se subdivide ainda em três categorias: frevo-de-rua (exclusivamente instrumental), frevo-de-

bloco e frevo-canção (cantados). Sua influência na cultura pernambucana não se resume à 

música: possui todo um complexo relacionado, que engloba dança, festa popular (Carnaval), 

indumentária, organizações sociais (blocos carnavalescos), ao ponto de ser considerado 

Patrimônio Imaterial da Humanidade em 2012 pela UNESCO (Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). Além disso o processo de configuração do 

frevo como gênero musical teve contribuição significativa da atuação de bandas, a exemplo 

da Banda da Polícia Militar. Deste modo, o número alto de arranjos dedicado ao frevo pode 

ser um indicativo de que seja o gênero mais ensaiado, mais executado e talvez o que 

apresenta mais composições próprias, estudo mais aprofundado que necessitaria de mais 

investigação. (VILA NOVA, 2012; SALES 2018) 

 Com o intuito de coletar mais informações sobre o processo de formação dessa 

Coleção, visitamos a sede principal da PMPE que fica no Quartel do Derby, em Recife, onde 

está instalado o Museu, a fim de realizarmos uma pesquisa documental, fato que será descrito 

com mais detalhes no próximo item quando tratarmos das etapas da musealização. A Banda 

teve sua sede instalada em vários locais distintos ao longo de sua história, tendo sido abrigada 

no Quartel do Derby, no início do século XX, principal prédio sob administração da PMPE, 

contudo a banda migra a sua sede para outras localidades, como o Batalhão de Choque, na 

rua Benfica e o antigo edifício do Colégio da Polícia Militar, quando, enfim, estabelece-se 
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numa sede própria no bairro do Cordeiro, onde havia um espaço para abrigar a Coleção de 

Partituras que lá permaneceu até a sua vinda para o Memorial Denis Bernardes.  

A chegada dessa Coleção no MDB é fruto da iniciativa do Sargento Gilberto Martins 

de Lemos, representante da Banda da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro Capitão 

Zuzinha, que, no ano de 2014, entrou em contato com o Paço do Frevo11 para que a instituição 

pudesse salvaguardar a Coleção de Partituras da referida banda, pois que em meio a uma 

situação caótica, em que já não haviam tantas condições, seria preciso desocupar a sede em 

que estavam instalados. 

Uma equipe do Paço do Frevo foi mobilizada para realizar a visita ao local, antiga sede 

da Banda no bairro do Cordeiro, Recife. A visita foi registrada em fotos feitas por Mônica 

Pereira, que é Bibliotecária e Analista de Documentação do Paço. Nas fotos, aparecem alguns 

policiais que são membros da Banda e André Freitas, então Coordenador de Música do Paço 

na época. Foram diversas visitas para que fosse possível concluir o diagnóstico, inclusive 

para realizar toda a medição dos volumes do acervo em metros lineares, além de reuniões 

articuladoras para instituir as parcerias entre as instituições parceiras. Nas imagens a seguir, 

podemos observar o estado em que a coleção estava armazenada: 

 

FOTOGRAFIA 1 - SITUAÇÃO DA COLEÇÃO ANTES DA TRANSFERÊNCIA 

 
Fonte: Mônica Pereira - Paço do Frevo (2014) 

 

Contudo, após o contato do Sargento Martins com o Paço do Frevo e na sequência da 

realização das visitas para diagnosticar a situação da Coleção, foi constatado que não haveria 

condições de proporcionar o tratamento adequado nas instalações do Paço, devido ao tipo 

documental e ausência de espaço para acondicionar e gerenciar um acervo de tamanho porte. 

 
11 O Paço do Frevo é uma instituição que se propõe a ser um Centro de Referência na salvaguarda do 
Frevo, tanto no aspecto do gênero musical, quanto na dança, tornando-se um local de preservação e 
comunicação da memória desse Patrimônio Imaterial. (PAÇO, 2021) 
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É interessante levar em consideração que estamos falando de um volume considerável de 

documentos, sendo quase 2 mil arranjos, totalizando mais de 63 mil partituras.  

Diante de tal conjuntura, Leonardo Esteves 12 , então Coordenador do Núcleo de 

Documentação e Pesquisa do Paço do Frevo, acionou Marcos Galindo 13 , professor do 

Departamento de Ciência da Informação da UFPE e então Diretor de Extensão Cultural da 

UFPE, para que pudessem, por meio de uma parceria, assegurar que a Coleção de Partituras 

recebesse a atenção e cuidados necessários, garantindo sua salvaguarda. As providências 

com relação à transferência das partituras começaram a ser tomadas, seguindo o fluxo 

acordado pelas partes, sendo elas: Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco, Paço 

do Frevo, MDB/UFPE, sendo representado legalmente pelo Diretor do Sistema Integrado de 

Bibliotecas da Universidade, SIB/UFPE, conforme ilustramos na figura a seguir: 

 

FIGURA 2 - PARCERIAS INTERINSTITUCIONAIS 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Analisando a figura acima, identificam-se cores diferentes indicando instituições 

diversas na rede de parcerias para a salvaguarda da Coleção de Partituras, seguindo o fluxo 

desenvolvido na articulação. Em primeiro, sob a cor laranja, encontra-se a representação da 

Banda da Polícia Militar de Pernambuco, manifestando o desejo de deixar a Coleção de 

 
12 Doutor pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal de Pernambuco 
(PPGA-UFPE) e Mestre em Antropologia pela mesma instituição.  
13 Graduado em Biblioteconomia (1984), mestre em História pela Universidade Federal de Pernambuco 
(1994) e doutor em História pelo Departamento de Línguas e Cultura da América Latina da Leiden 
University Países Baixos (2004). 
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Partituras a salvo. A Banda, produtora da informação, proprietária da Coleção, assim como a 

própria PMPE, que mesmo tendo um museu em suas dependências no Quartel do Derby, não 

consegue promover a preservação. Aciona então o Paço do Frevo (verde), que surge em 

seguida, na figura. Instituição criada para salvaguardar a memória do frevo, o Paço não 

desenvolve atividades de preservação de acervos, contudo atua fortemente no 

estabelecimento de parcerias, mobilizando o Departamento de Ciência da Informação (DCI) 

da UFPE, através de Marcos Galindo. O DCI contacta o Sistema de Bibliotecas da UFPE, 

coordenado pela Biblioteca Central que é o órgão suplementar que detém a autoridade técnica 

sobre os acervos de todas as bibliotecas do sistema, inclusive do Memorial Denis Bernardes, 

setor que recebeu a Coleção e vem desenvolvendo todo o trabalho já descrito, mas que tem 

apenas um Termo de Custódia (anexo 2) e não a propriedade do acervo. As instâncias sob o 

comando da UFPE foram mantidas numa mesma cor (azul) para que seja possível visualizar 

a importância de tais parcerias no cenário de salvaguarda de coleções, como aconteceu no 

caso da Coleção de Partituras da Banda de Música da PMPE.  

Sem a comunicação e disponibilidade dos agentes envolvidos na tratativa em busca 

da melhor solução para o acervo, este permaneceria em risco. É provável, inclusive, que a 

preservação não pudesse se dar, configurando uma perda inestimável para a sociedade já 

que se trata de um Patrimônio Material e Imaterial e que as partituras às quais nos referimos 

constituem a história da música do nosso estado, guardando registros de fatos históricos 

expressos nas composições de membros da banda. Com o estabelecimento dessa parceria, 

a UFPE cumpre um papel importante diante de sua missão perante à sociedade, assumindo 

a responsabilidade de salvaguarda, realizando a patrimonialização e executando a 

musealização dessa coleção, que ainda está em andamento, garantindo que as gerações 

futuras possam ter acesso a essa parte da memória cultural do nosso Estado. 

Retomando a narrativa do processo de negociação de transferência da coleção, 

identifica-se que desde o primeiro e-mail, enviado em outubro de 2014 pelo Leonardo Esteves, 

indicando o interesse em estabelecer a parceria, até a chegada da Coleção de Partituras no 

MDB, passaram-se exatos 12 meses, em que se seguiram reuniões, solicitações de 

inventário, visitas e diagnóstico acerca da situação dos documentos. Em 27 de janeiro de 

2015, as partes assinaram um Termo de Acordo de Custódia (anexo 2) firmado entre a PMPE 

e o SIB/ UFPE, ao qual o Memorial Denis Bernardes encontra-se subordinado, contudo, 

apenas em 13 de outubro de 2015, a coleção foi transferida para o MDB, sendo este um 

divisor histórico na trajetória da Coleção. 
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FOTOGRAFIA 2 - TRANSFERÊNCIA DA COLEÇÃO 

Fonte: Dossiê da Coleção de Partituras - MDB (2015) 
 

Na imagem acima, observa-se a viatura do Batalhão de Choque da Polícia Militar de 

Pernambuco sendo esvaziada ao chegar no prédio da Biblioteca Central. E em seguida, 

vemos a imagem desse material já sendo recebido no Memorial Denis Bernardes pela equipe 

que estava à disposição na espera da Coleção. 

 

FOTOGRAFIA 3 - RECEBIMENTO DA COLEÇÃO 

Fonte: Dossiê da Coleção de Partituras - MDB 
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  Ao chegar ao Memorial Denis Bernardes, a Coleção foi verificada, acomodada em 

estantes e, em seguida, iniciou-se o processo de inventário para que a incorporação ao acervo 

pudesse ser executada, essa fase é realizada ao gerar o registro de entrada desse material 

(tombamento), armazenar no local mais apropriado, observando desde então os cuidados e 

reduzindo o risco de danos. definindo o melhor local para mantê-los armazenados, 

patrimonializando a Coleção. Abaixo verificamos um quadro ilustrativo do processo relatado 

até então: 

FIGURA 3 - TRAJETÓRIA DA COLEÇÃO ATÉ A PATRIMONIALIZAÇÃO NO MDB  

FONTE: a autora, 2022. 
   

Com isso, encerramos a narrativa da formação e da trajetória da Coleção antes de sua 

chegada ao MDB, dando continuidade no próximo subcapítulo com a trajetória da Coleção de 

partituras após sua patrimonialização no Memorial. 

 

3.2 Trajetória da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar de 

Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha após a sua chegada no Memorial Denis 

Bernardes 

  

Nos anos que se passaram, o Memorial Denis Bernardes passou por mudanças 

administrativas e precisou dar prioridade a outras coleções, devido à escassez de recursos, 

cortes de bolsas e quadro de profissionais reduzido, contando com apenas 2 (dois) 
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bibliotecários e 8 (oito) bolsistas, que desenvolviam atividades supervisionadas. Em outubro 

de 2017, mais 2 (dois) bibliotecários foram lotados no setor, o que possibilitou repensar as 

coleções e dar início a um planejamento para os anos seguintes, que incluiu dar atenção 

especial à Coleção de Partituras da Banda da PMPE, dando origem à segunda etapa da 

Trajetória da Coleção, no Memorial Denis Bernardes.   

Em fevereiro de 2018, submetemos um projeto de extensão no Edital PIBExC 2018 da 

Pró-Reitora de Extensão e Cultura da UFPE, sob o título “Preservação e Memória: pesquisa-

ação no acervo de partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco - Maestro 

Capitão Zuzinha”, tendo por objetivo preservar e dar acesso às partituras de autoria do 

Capitão Zuzinha que estavam inseridas na Coleção em questão. No início do mês de abril do 

corrente ano, o resultado definitivo da seleção foi divulgado e o MDB contemplado com 1 

(uma) bolsa discente de 720 horas e apoio financeiro no valor de R$2.000,00 (dois mil reais), 

que foi utilizado para compra de insumos com finalidade de conservação do material. O 

projeto foi executado de abril a dezembro de 2018, tendo sido finalizado devidamente, e 

resultando ainda em um trabalho aprovado no IV Encontro de Extensão e Cultura (ENExC), 

que foi realizado de forma presencial na própria Universidade. 

  Ainda no ano referido, um outro projeto foi aprovado para ser desenvolvido com esta 

Coleção, contudo o proponente era o professor do Departamento de Ciência da Informação 

da UFPE, Diego Salcedo. A instituição de fomento foi Prince Claus Fund for Culture and 

Development, que disponibilizou recursos para que a Coleção fosse devidamente 

salvaguardada, delimitando as partituras do gênero de Frevo. O projeto foi desenvolvido sem 

a participação de membros do MDB, sendo executada por uma equipe de discentes 

coordenados pelo professor.  

  Algumas das atividades previstas contemplavam a higienização, descrição dos dados, 

acondicionamento e restauro. Contudo, o projeto não foi executado em sua totalidade, 

permitindo que algumas ações não fossem revisadas pela equipe executora. Em momento 

posterior a equipe do MDB iniciou uma varredura nos documentos da coleção, constatando 

alguns processos passíveis de serem ajustados e realizando as atividades necessárias para 

a devida preservação dos mesmos. A seguir, verificam-se registros de algumas das ações 

inconclusas que precisaram ser melhor adequadas: 

 



49 
 

 

FOTOGRAFIA 4 - EQUÍVOCOS OCORRIDOS NO PROCESSO DE CONSERVAÇÃO 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

FONTE: a autora, 2019. 
 

A realização de projetos no Memorial Denis Bernardes é sempre um espaço para 

repensar ações e readequar estratégias. Naquele momento, devido a um panorama político 

interno e externo, as ações dos bibliotecários estavam engessadas, contudo após tal 

experiência, pudemos dar início a ações com o objetivo de estabelecer diretrizes no sentido 

de minimizar equívocos na realização de atividades de preservação, fortalecendo o passo a 

passo de condutas a serem seguidas, como por exemplo, redigir o Regimento do MDB que 

está em fase de finalização, mas que já norteia as decisões quanto a todo o processo de 

musealização de coleções no MDB, contando com o apoio da direção da Biblioteca Central, 

na pessoa de Andréia Alcântara, subsidiando as nossas decisões enquanto equipe. 

  Dessa forma, esse momento rico em experiências acerca de como lidar com as 

coleções, foi também um marco em repensar como o Memorial, que não havia sido criado 

como um museu, começa a se enxergar como tal, assim como descrito no capítulo anterior. 

Nesse contexto, a equipe formada por 4 (quatro) bibliotecários (Alexandre Valdevino, Ana 

Cláudia Gouveia, Rafaela Mello e Tony Macedo) e 1 (um) assistente em administração 

(Leilane Cruz), começa a pensar a musealização das coleções de forma mais clara, postura 

que acontece concomitantemente ao nosso ingresso no Mestrado Interinstitucional - MINTER 

UniRio/UFPE, trazendo para o ambiente de trabalho a aplicabilidade das teorias adquiridas 

em sala de aula. 

  Baseados em autores como Diana Farjalla Lima e Marília Cury, relatamos aqui como 

tem se desenvolvido a musealização da Coleção de Partituras da Banda de Música da PMPE 

- Maestro Capitão Zuzinha, seguindo as etapas descritas em Cury (1999), representadas no 

gráfico a seguir: 
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FIGURA 4 - PROCESSO DA MUSEALIZAÇÃO 

FONTE: a autora, 2022 
 

 

De acordo com o esquema acima, apresentado por Cury (1999), faremos conceituação 

de cada etapa, associando ao que vem sendo realizado no Memorial Denis Bernardes com a 

coleção que é objeto do nosso estudo de caso, conforme mencionado acima. 

 

3.3 Etapas da musealização da Coleção de Partituras da Banda da Polícia Militar 

de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha 

 

  Entendemos musealização como um processo de “valorização de objetos”, tal como 

nos afirma Cury (1999) inspirada em Guarnieri (1981), que tem origem na “valorização 

seletiva, mas continua no conjunto de ações que visam a transformação do objeto em 

documento e sua comunicação” (CURY, 1999, p.53). Todo esse processo é o que permite a 

preservação e a comunicação da memória e por serem os museus, instituições ligadas 

diretamente à informação e à transmissão do conhecimento, têm suas atividades baseadas 

na conservação e na documentação para que possam transmutar esses objetos, produzindo 

a pesquisa científica e a comunicação, resultando em informações renovadas. (FERREZ, 

1994) Com base nisso, descrevemos as etapas mencionadas no quadro acima e as 

relacionamos com o que já foi realizado no Memorial Denis Bernardes, e que tem como ponto 

de vista a Coleção que estamos estudando. 
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3.3.1 Aquisição 

 

  Temos na aquisição, uma fase que exige um “olhar museológico” sobre o objeto, 

requisitando “uma atitude crítica, questionadora, capaz de um distanciamento reflexivo diante 

do conjunto de bens culturais e naturais” (CHAGAS, 1996, p.99). Deve-se direcionar uma 

atenção minuciosa a essa etapa, que engloba a seleção, bem como “a criação de uma política 

de formação e definição de critérios de aquisição”, (CURY, 1999, p. 52) baseados numa 

consciência de preservação com condições de analisar os objetos percebendo os valores 

característicos.  

Com a Coleção de Partituras, esse processo se deu mediante esse a ouvida de 

demandas sociais provindas de uma vontade coletiva, já que partiu de uma iniciativa da 

própria banda em salvaguardar o acervo, mas entendendo que não havia condições mínimas 

para que isso ocorresse, procura o Paço do Frevo, que se vê também sem uma conjuntura 

favorável a fornecer um tratamento adequado a tais objetos. É interessante observar que 

ambas as instituições, mesmo compreendendo a importância e o valor da Coleção, cedem a 

custódia desse material ao Memorial Denis Bernardes, por entenderem que esses registros 

da memória da música pernambucana precisavam ser salvaguardados independente de suas 

possibilidades. 

No momento em que a Coleção de Partituras da Banda chega ao MDB, ainda não 

existiam critérios definidos de seleção e aquisição de coleções a serem incorporadas ao 

Memorial. De acordo com Ladkin (2004, p.20), “a política de aquisição deve abordar assuntos 

como a relevância da coleção para a missão do museu, o perfeccionismo da sua 

documentação relacionada e os requisitos especiais para materiais cultural e cientificamente 

sensíveis.” E é baseado nessa necessidade, que o MDB tem trabalhado na elaboração de 

uma política de aquisição, visando definir estratégias e requisitos que permeiem tal processo 

e minimizem riscos de adquirir acervos baseados em ações políticas pontuais. 

O processo de aquisição dessa coleção passa então por algumas etapas, que foram 

descritas anteriormente quando do subcapítulo que narra a trajetória da Coleção antes de sua 

chegada no Memorial Denis Bernardes, de tal modo que podemos observar na figura 3 no 

referido item. A seguir, ilustramos as etapas com registro de alguns momentos-chave para 

que essa fase fosse realizada: 
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FOTOGRAFIA 5 - COLEÇÃO EM SEU LOCAL DE ORIGEM 

Fonte: Mônica Pereira - Paço do Frevo 
 

FOTOGRAFIA 6 - CHEGADA DA COLEÇÃO NO MDB 

 
Fonte: Acervo MDB 

 

 

3.3.2 Pesquisa 

 

  A pesquisa constitui uma das principais funções do Museu e juntamente com a 

conservação e a comunicação compõem as três etapas que dependem uma da outra para 

que o museu cumpra a sua missão diante da sociedade. Como podemos observar na 

definição do estatuto de Museus, “o estudo e a pesquisa nortearão a política de aquisições e 

descartes, a identificação e caracterização dos bens culturais incorporados ou incorporáveis 
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e as atividades com fins de documentação, de conservação, de interpretação e exposição e 

de educação”. (BRASIL, 2009)  

É por meio da pesquisa que é possível tomar ciência de que objeto estamos coletando, 

qual a razão por que ele faz parte da coleção, que relações esses objetos mantêm entre si e 

com a sociedade e a natureza direta ou indiretamente conectadas a eles, além de poder 

comunicar o conhecimento adquirido por meio do estudo desses objetos. (SOFKA, 2009)  

Assim como afirma a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (2015), “a pesquisa é de extrema importância para os museus, para que se ofereçam 

oportunidades de reflexão sobre a história em um contexto contemporâneo, assim como para 

a interpretação, a representação e a apresentação de coleções” (ORGANIZAÇÃO DAS 

NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A CULTURA, 2015), conduzindo 

dessa forma, as atividades do museu para a sua finalidade principal de transmissão do 

conhecimento. 

  A grande questão dos museus é gerenciar a escassez de pessoal e recursos 

financeiros para que haja uma dedicação maior nessa etapa. A boa vontade esbarra em tais 

obstáculos que acabam impelindo a equipe a atropelar fases, comprometendo a eficácia do 

processo de musealização em benefício da eficiência. Sofka (2009) disserta sobre a 

dificuldades dos museus se colocarem como instituições de pesquisa e afirma que  

A organização da pesquisa e da educação deve ser planejada de diferentes 
formas, da cooperação e coordenação ao caso extremo onde as funções são 
totalmente separadas uma da outra: a pesquisa é desenvolvida por uma 
instituição de pesquisa, a tarefa educacional é atribuída a outros órgãos, e os 
museus são feitos para servir como reservas de objetos, abrigando 
informações acumuladas e apenas excepcionalmente servindo para uma 
investigação despretensiosa. A pesquisa de campo é muitas vezes eliminada 
das atividades dos museus, interrompendo o processo de investigação lógica 
e de avaliação. (SOFKA, 2009, p.81) 

 

  No caso da Coleção de Partituras, a parceria interinstitucional apresenta-se de 

fundamental importância no processo de construção da narrativa biográfica da coleção, 

cooperação que já existia com o Paço do Frevo, que inclusive foi o elo entre a PMPE e o 

MDB, no processo de aquisição. É exatamente o que Sofka sugere como solução quando 

afirma que “o primeiro passo é uma cooperação sensível, isenta de prestígio, entre todos 

aqueles que, no interesse da causa, possam contribuir para a pesquisa avançada, orientada 

para campos específicos e interdisciplinar.” (SOFKA, 2009, p. 81) 

  Alguns estudos vêm sendo desenvolvidos com a Coleção, mas o principal deles é fruto 

dessa pesquisa na qual nos debruçamos, que temos certeza será ponto de partida para outros 

desdobramentos, já que nos deparamos com a dificuldade de localizar fontes históricas sobre 

a Banda da PMPE ou ainda com uma possível ausência de registros, como verificamos ao 

realizar a visita ao Museu da PMPE. O Museu apresenta alguns objetos expostos como 
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uniformes da Polícia Militar de Pernambuco de épocas diversas, além de armamentos 

utilizados pelos policiais em suas atividades cotidianas, como podemos visualizar nas 

imagens abaixo: 

 

FOTOGRAFIA 7 - VISÃO GERAL DO MUSEU DA PMPE 

Fonte: a autora, 2022. 
 

Observamos do lado esquerdo da imagem, os uniformes militares usados por 

batalhões diversos e em épocas distintas. Na parte central, podemos ver alguns armamentos 

de grande porte, além de uma mesa, localizada ao fundo da fotografia, que faz parte do 

mobiliário de fundação do prédio em 1925. A seguir, é possível verificar um outro ângulo da 

mesma sala: 

FOTOGRAFIA 8 - VISÃO FRONTAL DO MUSEU DA PMPE 

Fonte: a autora, 2022. 
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Na visita14 , o Sargento Leandro, historiador e responsável pelo Museu, que nos 

recebeu com muita deferência, apresentando-nos todos os objetos e nos informando 

curiosidades sobre ações da polícia com aqueles objetos. O Sargento Leandro demonstrou 

ser muito empenhado em resgatar a memória da PMPE, contudo não parece haver muito 

interesse institucional, o que dificulta o trabalho da equipe do Museu. Sobre a Banda, 

identificamos alguns objetos que pertenceram a policiais músicos em sua passagem pelo 

Corpo Musical, como uma batuta pertencente ao Tenente João Cícero, que foi quem compôs 

a Canção da PMPE, conforme ilustração abaixo. 

 

FOTOGRAFIA 9 - DETALHE DA BATUTA DO TEN. JOÃO CÍCERO 

Fonte: a autora, 2022. 
 

  Entende-se que a pesquisa no museu é contínua, garimpando informações, coletando 

dados, alimentando os registros do objeto, para que, dessa forma, seja possível construir a 

sua biografia, enriquecendo o conhecimento sobre o material. Um aspecto importante a ser 

destacado no caso das partituras é a relação entre os acervos das três instituições citadas 

(MDB, Museu da PMPE e Paço do Frevo) no sentido de colher dados para a documentação 

da Coleção de Partituras. Afinal, pesquisa também pressupõe cooperação entre instituições 

que possuem acervos afins. 

 

 

 

 

 

 
14 Quando da visita ao Museu, fui acompanhada de uma estagiária, Ângela Holanda, que está iniciando 
seu Trabalho de Conclusão de Curso em Biblioteconomia, sobre a Coleção de Partituras. 
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3.3.3 Conservação 

  

  Nessa etapa, o principal objetivo é minimizar os possíveis riscos de danos aos objetos, 

articulando providências para a ampliação da vida útil do patrimônio, conforme nos esclarece 

Brulon (2018): 

Na conservação, os profissionais especializados ou conservadores irão tomar 
todas as medidas necessárias para a manutenção da integridade física do 
objeto, protegendo-o de qualquer possibilidade de deterioração crescente. O 
objeto se torna virtualmente acético à ação humana. Intervenções são feitas 
e restrições quanto à sua manipulação e exposição são prescritas. Seu 
acondicionamento, em ambiente artificialmente controlado é 
meticulosamente monitorado. (BRULON, 2018, p. 200) 

 
  Os cuidados com acondicionamento, controle de temperatura e umidade e restrição 

de manipulação são estratégias imprescindíveis para que os materiais possam ser 

devidamente preservados, incluindo a própria digitalização dos documentos um fator de 

redução de danos, já que minimiza a exposição e o manuseio dos mesmos. Vale salientar 

que apesar da conservação preventiva ser uma das funções do museu, conforme o Estatuto 

do Museus (BRASIL, 2009), estas instituições não tem a obrigação de realizar procedimentos 

de Restauração, pois que não é atribuição do museólogo. No caso das partituras, graças à 

natureza de criação do MDB e de recursos humanos disponíveis, tais procedimentos de 

conservação do papel foram possíveis de serem realizados. 

Assim que foi dado início ao manuseio das partituras, foi detectado que havia vários 

tipos de papel, de tamanhos diferentes e com tintas também diversas. Ao higienizar os 

documentos, percebeu-se que alguns tipos de papel, tornam-se quebradiços mais facilmente 

e outros, como o papel vegetal, são mais deteriorados pela erosão da tinta ferrogálica 

utilizada. Decidiu-se, então, interfolhar todas as partituras para que a tinta de uma não 

interferisse na folha seguinte, acomodando o arranjo em capilhas de papel neutro. 

As informações de registro do arranjo que serão especificadas no item a seguir, são 

transcritas na aba da capilha com lápis 6B para que não cause algum dano ao material, como 

transferência da tinta, por exemplo. Em seguida, os arranjos são acondicionados em caixas 

projetadas e confeccionadas pela equipe, com papel tríplex neutro. De modo geral, cabem 10 

arranjos por caixa, contudo há casos em que os arranjos são mais volumosos e, adapta-se a 

quantidade para que não haja uma sobrecarga no peso, prejudicando a conservação desse 

material. As caixas são devidamente etiquetadas, com etiquetas impressas e cola neutra que 

não atrai pragas e nem corrói o papel. É possível verificar nas imagens em sequência, um 

comparativo entre o acondicionamento inicial e o atual. 
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FOTOGRAFIA 10 - COMPARATIVO ENTRE ACONDICIONAMENTO INICIAL E ATUAL 

Fonte: a autora, 2022. 
 

Tem-se a atenção e o cuidado de não empilhar muitas caixas, para que o peso de uma 

não danifique a outra, então aumenta-se o número de prateleiras, permitindo, assim, que 

sejam apenas duas caixas por prateleira, armazenadas em estantes deslizantes que são mais 

seguras em todos os aspectos, pois que o monitoramento de condições ambientais torna-se 

mais fácil devido a uma menor oscilação e interferência do ambiente externo. Optou-se 

também pela manutenção dos ares-condicionados ligados continuadamente para que as 

condições climáticas permaneçam o mais constante possível, evitando uma maior 

deterioração dos objetos. (GUIMARÃES; BECK, 2007). 

 

3.3.4 Documentação 

 

  A Documentação Museológica tem a função básica de representar o objeto por meio 

de sua descrição, contendo informações intrínsecas e extrínsecas, a serem identificadas. As 

informações intrínsecas são aquelas inerentes às propriedades físicas do material, também 

utilizadas na Biblioteconomia. Contudo as extrínsecas, precisam ser pesquisadas, obtidas de 

outras fontes, que tornam possível a construção da conjuntura pela qual os objetos já 

passaram e foram adquirindo significado. (MENSCH, 1987 apud FERREZ, 1994)  

  É preciso atentar para o fato de que, por meio da documentação, é possível criar um 

conjunto de informações sobre o objeto que necessitam de estar inter-relacionadas, 

transformando o objeto de museu em fonte de informação, observando inclusive o uso de 

termos controlados para indexar esses objetos, no intuito de facilitar a localização e a 

recuperação da informação (LIMA, 2008). 

  No caso da Coleção de Partituras da Banda de Música da PMPE – Maestro Capitão 

Zuzinha, a descrição física de cada partitura tem sido realizada, utilizando metadados como 

título, autor, arranjador, copista, data, para qual instrumento é aquela partitura e ainda, 
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informações intrínsecas ao material, como condições físicas, tipo de papel e tamanho da folha. 

Ainda está sendo definido em caráter institucional, em que plataforma podemos registrar os 

dados para disponibilizá-los, dado que o software disponível e em uso hoje é o Pergamum, 

utilizado pelas bibliotecas da UFPE. Tal decisão institucional está em vias de acontecer, 

contudo iniciamos em 2019 a documentação da Coleção em planilha do Excel, enquanto não 

ocorre a definição. 

 

FIGURA 5 - TELA DA PLANILHA DO EXCEL CONTENDO A DOCUMENTAÇÃO DAS PARTITURAS  

 

Fonte: a autora, 2022 
 

No MDB, representamos as coleções por siglas, sendo atribuída à referida Coleção a 

sigla BCZ para designar a Banda Capitão Zuzinha, em seu número de registro. Além disso, 

agrupamos as partituras por gênero conforme as categorias especificadas no item sobre a 

formação da Coleção, contendo também o número atribuído à caixa e ao arranjo, conforme 

esquema abaixo: 

 

Refere-se ao nome da Coleção: Banda Capitão Zuzinha. 
Gênero e número da caixa respectivamente. 
Registro do arranjo de partituras. 
 

   

Na parte externa e na tampa da caixa, são afixadas com cola neutra acid free em 

etiquetas impressas em papel alcalino, para identificação contendo o intervalo de arranjos 

acondicionados nas mesmas, como é possível visualizar na imagem abaixo: 

 

BCZ 
FRE  001 
008 
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FOTOGRAFIA 11 - DETALHE DA IDENTIFICAÇÃO DAS CAIXAS  

Fonte: a autora, 2022 
 

  Pretende-se, em breve, ter definidas as diretrizes para disponibilização da 

documentação dessa coleção em Sistemas de Recuperação da Informação para ampliar o 

alcance de tais informações. 

 

3.3.5 Comunicação 

 

Ao comunicar uma coleção, o museu cria condições de fortalecer sua conexão com a 

sociedade que configura a sua razão de ser, afinal de contas, para que musealizar e executar 

todas as etapas que vimos anteriormente, se não houver a etapa final de comunicação, de 

ligação com o objeto final do museu que é o público? A comunicação museológica é então 

um instrumento do que Cury (2005, p.34) denomina “extroversão do conhecimento em 

museus”, complementando o ciclo informacional do objeto que seria introvertido quando 

adquirido, musealizado através de todas as etapas e, enfim, “devolvido” à sociedade repleto 

de valores agregados por meio das informações associadas a ele. As formas de expressar os 

sentidos dessas coleções são bastante variadas e podem ser por publicação de artigos e 

pesquisas sobre a estudo da coleção, materiais didáticos, palestras, catálogos, vídeos, filmes, 

e ainda, a exposição.  (CURY, 2005) 

O fato da coleção estar acessível no MDB, divulga sua existência, incentiva pesquisas 

e possibilita que qualquer pessoa tenha acesso, constituindo, assim, ações que permitem a 

comunicação da coleção. Para além das ações locais, ocorreram também divulgações 

externas da Coleção. Em janeiro de 2018, a Rede Globo transmitiu uma edição do programa 

Espaço PE, todo dedicado às comemorações do aniversário de 145 anos da Banda de Música 

da PMPE e, na ocasião, exibiu uma matéria sobre a Coleção que está sob custódia do MDB, 

constituindo a primeira ação de comunicação registrada em sua trajetória. E em fevereiro do 

mesmo ano, foi exibida apenas a parte da Coleção de partituras, mencionando a possibilidade 
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de haver composições de frevo que são anteriores à data oficial do frevo15. Ambos os registros 

são mencionados nas redes sociais do MDB. 

Na imagem abaixo, podemos observar um registro do dia da gravação da matéria nas 

dependências do Memorial Denis Bernardes, onde temos a repórter Beatriz Castro, 

entrevistando o bibliotecário Tony Macedo, responsável pelo MDB. 

 

FOTOGRAFIA 12 - ENTREVISTA CONCEDIDA À REDE GLOBO PARA MATÉRIA SOBRE A 
COLEÇÃO  

Fonte: a autora, 2022 

 

A presente pesquisa configura-se como mais uma ação da etapa de comunicação da 

Coleção de Partituras da Banda de Música da PMPE – Maestro Capitão Zuzinha, que registra 

a trajetória dessa coleção, mas que, como todas as pesquisas, não se propõe a ser exaustiva, 

configurando apenas um panorama inicial. Posto isso, faz-se necessário ressaltar que as 

etapas da musealização são cíclicas e permanentes, fato que permite com que essas 

informações sejam sempre retroalimentadas no museu. Pretende-se com o avançar das 

pesquisas, agregar valor a essas partituras, buscando encontrar mais informações sobre a 

 
15 Vídeo disponibilizado no canal do YouTube do Memorial Denis Bernardes: 

https://www.youtube.com/watch?v=2EvDc5m-DP8.  
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Coleção e ainda realizar exposições, encontros e projetos para discutir, pesquisar e ampliar 

o acesso a tais documentos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa de mestrado foi motivada por várias questões, mas a principal delas foi 

a de estar intimamente ligada à minha trajetória profissional como Bibliotecária, que foi sendo 

conduzida para a Museologia mediante as atividades desenvolvidas com memória no MDB, 

atuando na preservação de coleções. Essa aproximação passou a se fazer mais nítida quando 

da iniciativa da Universidade Federal de Pernambuco em firmar convênio com a UniRio para 

realizar uma turma de Mestrado Interinstitucional, o Minter, possibilitando a formação de 

museólogos para atuar no quadro de profissionais da UFPE.  

  Em paralelo a toda essa movimentação, acontecia também a institucionalização da 

Rede de Museus, Coleções Visitáveis e Galerias de Arte pela Universidade, o que tornou o 

momento especial e propício à eclosão de atividades e iniciativas em prol de desenvolver tais 

unidades de memória dentro do âmbito da UFPE, situações essas que já vinham sendo 

construídas há tempos. Em 2013, a criação do Memorial Denis Bernardes (MDB) constitui a 

formalização de esforços institucionais acerca da preservação da memória na Biblioteca 

Central (BC). Possuindo 23 (vinte e três) coleções sob sua responsabilidade, o MDB inicia o 

processo de musealização de coleções, utilizando a Coleção de Partituras da Banda da 

Polícia Militar de Pernambuco - Maestro Capitão Zuzinha como projeto piloto. A coleção em 

questão é constituída por mais de 64 mil partituras compondo um conjunto de obras de 

gêneros musicais diversos, sendo o frevo o mais recorrente, representando 40% do total de 

todos os registros.  

O presente estudo teve por objetivo geral caracterizar esse processo de musealização, 

usando como estudo de caso a referida coleção. Para que tal se desse, optamos por construir 

a narrativa sobre a trajetória dessa coleção, onde apresentamos a formação e a trajetória da 

Coleção de Partituras da Banda de Música da Polícia Militar de Pernambuco – Maestro 

Capitão Zuzinha antes da sua entrada no Memorial Denis Bernardes. Em seguida, traçou-se 

a trajetória da Coleção quando da sua chegada no MDB, que se deu devido à parceria 

interinstitucional desenvolvida entre o MDB-UFPE, o Laboratório LIBER e o Paço do Frevo, 

que acionado por membros da Banda da PMPE, interagiram em busca da salvaguarda da 

Coleção em um local adequado que pudesse fornecer o tratamento técnico necessário a 

esses materiais, cuja importância é imensurável. Nessa sequência, procedimentos realizados 

para a documentação do material foram descritos, apontando como foi e vem sendo 

conduzido todo o processo de musealização e a atuação do MDB em cada etapa desenvolvida 

após a sua patrimonialização. 

Alguns entraves ocorreram do decurso da pesquisa, sobretudo na etapa inicial, que 

foi prejudicada consideravelmente por dois fatores específicos: o primeiro deles, representa a 
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dificuldade em realizar pesquisa documental durante o período do mestrado que coincidiu 

com a pandemia da Covid19 em todo o mundo e que manteve instituições fechadas por um 

longo período. O segundo obstáculo foi o fato de que não foram encontradas fontes 

documentais que fornecessem informações primárias sobre a Banda, sendo necessária a 

utilização de fontes secundárias para descrever a trajetória da Coleção, sobretudo nesse 

intervalo de tempo entre a sua formação e a sua patrimonialização no MDB. 

Entende-se que o objetivo geral foi alcançado com êxito, ainda que com vários 

percalços e negativas durante a sua execução. Como observadora-participante, sugerimos 

como fruto da nossa pesquisa-ação que o processo de musealização possa ser replicado com 

as demais coleções sob responsabilidade do MDB, ressaltando a necessidade de que as 

etapas da musealização sejam contínuas, especialmente a pesquisa e o registro de todas as 

ações executadas com o material, agregando valor e experiência. 

Foi possível detectar também a possibilidade de aprofundar pesquisas documentais 

sobre personagens da narrativa, como o próprio José Lourenço da Silva, conhecido como 

Capitão Zuzinha, que tem seu nome atribuído à Banda e que tem um papel de destaque na 

música pernambucana, como músico, compositor e maestro. Além de investigar também 

outros membros que tiveram participação ativa na história da Banda e que contribuíram para 

difusão da música pernambucana e brasileira. 

A realização da pesquisa em questão contribuiu de forma sistemática para mudanças 

relevantes na atuação do Memorial Denis Bernardes junto a suas coleções, ajustando seus 

modus operandi para que o seu acervo passe por todas as etapas do processo de 

musealização, tornando-o cada vez mais visível para a sociedade. Desse modo, o supracitado 

processo oportunizou que esta Coleção, carregada de memória, tivesse sua narrativa 

construída, abandonando a sua função corrente e assumindo a função histórica, 

representando a vivência de uma Banda durante 150 anos da história de Pernambuco. A 

sistematização das informações existentes sobre esta coleção e a geração de novos dados 

sobre sua estruturação e relevância possibilitaram uma maior valorização de seu potencial. 
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ANEXO 1 Inventário preliminar da Coleção de Partituras da Banda de Música da 

Polícia Militar de Pernambuco 
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ANEXO 2 – TERMO DE CUSTÓDIA 
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